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A raiz da cultura ocidental

Estas declarações não 
são da autoria de um pa-
pa, nem tão-pouco per-
tencem a um crente, mas 
foram proferidas pelo in-
suspeito Carlo Sini, emi-
nente filósofo italiano que 
se autodefine como “não-
-crente”, que, no entanto, 
em nome da honestida-
de intelectual, sabe reco-
nhecer o decisivo contri-
buto do cristianismo para 
a construção do mundo 
hodierno, pelo menos do 
mundo ocidental.

De facto, o cristianis-
mo introduziu uma conce-
ção de vida que, assentando 
na “conversão”, “metanóia”, 
abriu às pessoas novos ho-
rizontes de possibilidades. 
Aquele jeito simples de Je-
sus mostrar como dentro 
de cada um estão infinitas 

potencialidades de viver a 
vida, de planear e construir 
o mundo, de edificar a re-
lação com os outros… com 
a particularidade de o fa-
zer através de um humilde 
convite a mudar e a ir mais 
além, afigura-se tocante 
ainda hoje. Tocante ao pon-
to de plasmar uma cultura, 
um modo de ser, porque, 
entretanto, se entranhou na 
estrutura humana de cada 
um. No que tem de mais es-
truturante, de facto, o Oci-
dente deve-o a esse impulso 
de querer ir mais além.  

Ir além de si mesmo, 
para caminhar ao encon-
tro do outro, no amor, no 
serviço e na solidariedade.

Ir além do instante, acre-
ditando no futuro e cons-
truindo-o a partir de um 
presente cheio de esperança.

Ir além do nosso pe-
queno quintal que, tan-
tas vezes, só nos aferro-
lha, para fazer do próprio 
mundo a estrada onde 
caminhamos.

Tudo isto é patrimó-
nio ou, melhor, é marca do 
cristianismo na cultura e 
na sociedade.

E, no entanto, aquilo 
que confere às pessoas es-
ta extraordinária capacida-
de de infinitas possibilida-
des inscreve-se na própria 
natureza da sua condição 
de criatura. De facto, nin-
guém é criador de si mes-
mo, nem ninguém se in-
ventou ou fez a si próprio. 
Tanto a vida como o que 
somos são dons recebidos 
e recebidos de Alguém! 

Assim, podemos dizer 
que aquilo que constitui 

“Nós vivemos numa 
sociedade cristã. Indepen-
dentemente das posições 
de cada um, se é crente 
ou não crente, indiferente 
ou agnóstico, a verdade é 
que o nosso mundo cultu-
ral, os seus valores orien-
tadores, as suas principais 
instituições tradicionais, 
os princípios que regem 
a própria sociedade são 
do cristianismo. Por isso, 
quando a União Europeia 
decidiu estabelecer alguns 
preâmbulos teóricos e mo-
rais relativos aos princí-
pios que praticamente es-
tão presentes em toda a 
Europa, se perguntou se 
deveria inserir a tradição 
cristã nesses princípios e 
decidiu que não, por uma 
questão de respeito pelas 
outras tradições religio-
sas e pelos que não têm 
nenhuma opção religiosa, 
tomou uma decisão que, 
para mim, enquanto estu-
dioso, não enquanto cren-
te — que, de facto, não sou 
—, é pura e simplesmente 
absurda e insustentável. A 
nossa sociedade é profun-
damente cristã. 

Ignorar que a Europa 
foi construída pelos mon-
ges beneditinos que a uni-

ficaram por meio do siste-
ma de conventos, de acor-
do com o princípio que de 
um convento se deveria ver 
o outro e segundo o crité-
rio do “ora et labora” (re-
za e trabalha), é falsificar a 
história. 

Portanto, não é ver-
dade, como defendem os 
nossos amigos franceses, 
que a Europa de hoje deri-
va exclusivamente do ilu-
minismo. Esta é a típica 
maneira chauvinista dos 
franceses olharem para as 
coisas. Pensam que tudo 
existe só por causa e a par-
tir da França. Certamente, 
deram um contributo im-
portante; mas, em rigor, é 
mínimo comparado com 
os dois mil anos de cristia-
nismo. E nós nunca o de-
vemos esquecer.”  

o fundamento da própria 
condição humana reside, 
por um lado, na assumi-
da evidência de que nós 
somos chamados a abrir-
-nos a outras e novas pos-
sibilidades (“ser para…”) 
e, por outro lado, que não 
somos nós a fonte de nós 
mesmos.

Portanto, o cristianis-
mo, tal como nos transmi-
te que o ser humano possui 
essa incomensurável possi-
bilidade de ir além de si, do 
seu presente, do seu espa-
ço, também nos revela que 
a condição dessa possibili-
dade reside na sua deriva-
ção de um Outro, de Deus 
que se fez e faz próximo 
de cada um e, de cada um, 
vem ao encontro.

+ Rui Valério
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A Cerimónia de 
Homenagem aos 
Mortos no Forte de 
São Brás iniciou a 
série de eventos que 
marcaram o Dia do 
Exército na Zona 
Militar dos Açores.

Seguiu-se a Eucaris-
tia, na Igreja de São José 
de Ponta Delgada, presi-
dida pelo Capelão Bruno 
Espínola. A animação Li-
túrgica esteve a cargo da 
Banda Militar da ZMA.

Na homilia, tendo co-
mo referência o lema 
“Sempre Prontos”, o ce-

Dia do Exército na Zona  Militar dos Açores
lebrante apelou à neces-
sidade da vigilância co-
mo essencial para se con-
seguir “discernir os sinais 
dos tempos e assim poder 
ser e agir onde formos des-
pertados a atuar enquanto 
cristãos.” Continuava su-
blinhando a exigência do 
Amor de Deus, que não se 
compadece do desinteresse 
e da preguiça a que muitas 
vezes se resume a vida de 
tantas pessoas. “Evitar este 
mal é um trabalho árduo, 
mas não impossível. A ora-
ção, a contemplação, a es-
cuta da palavra, o alimen-
to da eucaristia ajudar-nos-

-ão no cumprimento da 
missão, da nossa primei-
ra vocação: AMAR! Outra 
interpelação neste Evan-

gelho tem que ver com a 
questão de como adminis-
tramos aquilo que de graça 
recebemos: a vida, os dons 

de Deus… o nosso teste-
munho fiel, será o rendi-
mento desses dons, e este 
será a nossa identidade”, 
concluía.

Da parte da tarde rea-
lizou-se um Ciclo de Con-
ferências no âmbito da 
evocação do Armistício 
da 1ª Grande Guerra no 
Museu Militar dos Açores.

A  convite do diretor 
deste museu, Tcor Marchã, 
proferiram as conferências 
o Doutor Sérgio Resendes, 
doutor em História Insular 
e Atlântica sec. XV-XX e as-
sessor Cientifico do Museu 
Militar dos Açores, com o 

tema «Da progressão tec-
nológica à emancipação fe-
minina na I Guerra Mun-
dial: o caso nos Açores» e 
o capelão da ZMA, padre 
Bruno Espínola, com o te-
ma «A Assistência Religiosa 
na I Guerra Mundial: legis-
lação e a presença dos cape-
lães no teatro de guerra».

A banda militar dos 
Açores dirigida pelo maes-
tro Alf. Hélio Soares,  en-
cerrou os dia de comemo-
rações com um magnífi-
co concerto na Ala Magna 
da Universidade dos Aço-
res com temas alusivos à 
efeméride.

Aproveitando a locali-
zação geográfica da Unida-
de, face ao traçado do per-
curso do Caminho Portu-
guês Interior a Santiago de 
Compostela, o Comando 
do RC3, com a colaboração 
do Capelão Chefe do Exér-
cito, da Câmara Municipal 
de Estremoz, Câmara Mu-
nicipal de Sousel e Junta de 
Freguesia de Santo Amaro, 
contando ainda com a par-
ticipação de representan-
tes das Unidades da região 
sul do país, decidiu realizar, 
com todo o efetivo dispo-
nível, o traçado do referido 
percurso.

O trajeto, oficialmente 
definido e marcado, com 
a extensão de cerca de 20 
quilómetros e com a dura-
ção aproximada de 4 horas, 
iniciou-se em frente à igre-
ja de S. Francisco em Es-
tremoz, pelas 07H00, com 
uma pequena oração inicial 

Caminhada de Advento: RC 3 efetuou o percurso da 
etapa Estremoz – Santo Amaro, do Caminho Português 
Interior a Santiago de Compostela

No dia 13 de dezembro e com a presença de Altas 
Entidades Religiosas e Militares, o Regimento 
de Cavalaria Nº 3, planeou e realizou o percurso 
da etapa Estremoz – Santo Amaro do Caminho 
Português Interior, a Santiago de Compostela.

de envio, proferida pelo Co-
ronel Capelão Jorge Matos, 
e terminou no centro da al-
deia de Santo Amaro com a 
Celebração Eucarística, pre-
sidida por D. Rui Valério, 
Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança, 
que se realizou no salão da 
casa do Povo, previamente 
preparado para o efeito. 

Nesta caminhada parti-
ciparam cerca de 130 pere-
grinos, reunindo militares 
do RC3 e representações 
das Unidades Militares do 
Sul, RA 5, DF, bem como 
das Forças de Segurança e 
ainda alguns civis perten-
centes às paróquias de Es-
tremoz e Santo Amaro.

À sua chegada a Santo 
Amaro, os caminheiros fo-
ram recebidos pelo Ordi-
nário Castrense, acompa-
nhado pelo Capelão Che-
fe do Exército, o pároco da 
freguesia, padre Nabais, o 

padre Ricardo, Vice-Reitor 
do Seminário de Vila Viço-
sa, o Presidente da Câmara 
Municipal de Sousel, Engº 
Manuel Valério, o Presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Santo Amaro, Sr Né-
lio Painha, o Comandante 
dos Bombeiros Voluntários 
de Sousel, e os responsáveis 
dos Clubes, Associações e 
Organizações Sociais locais.

​Realizou-se de seguida 
uma Formatura Geral com 
o efetivo presente, na qual 
se procedeu a uma cerimó-

do prelado, referindo o sim-
bolismo que o momento re-
presentou para o próprio, 
por ser o primeiro evento 
em que participava desde a 
sua recente tomada de pos-
se, congratulando-se pela 
iniciativa e o excelente es-
pírito demonstrado por to-
dos os participantes.

Os representantes do 
poder local enalteceram a 
importância que este tipo 
de eventos representa pa-
ra as freguesias do interior 
do país, manifestando dis-
ponibilidade para apoiar os 
eventos futuros que o RC3 
possa vir a realizar.

No final, o Comandante 
da Unidade organizadora, 
Coronel de Cavalaria Jorge 
Pedro, agradeceu a presen-
ça de todos e a colaboração 
e empenho, superiormente 
demonstrado, por todas as 
entidades envolvidas.

A atividade terminou 
com um almoço convívio, 
realizado no Refeitório Ge-
ral do RC3.

Jorge Carujo
SCh Cav Cmd

Adjunto do Comandan-
te do RC3

nia de promoção de Ofi-
ciais, Sargentos e Praças.

No fim desta, foram os 
participantes surpreendi-
dos pela presença dos alu-
nos do Infantário e da Esco-
la do Primeiro Ciclo locais e 
respetivos professores, que 
presentearam a comitiva 
com a interpretação de três 
canções de Natal.

Seguiu-se a Celebração 
Eucarística, presidida pe-
lo Bispo Castrense e con-
celebrada pelos Sacerdotes 
presentes.

Apesar do evento se ter 
realizado durante a semana 
e em horário laboral, de re-
gistar a participação mas-
siva da população daquela 
pequena aldeia, demons-
trando assim, de uma for-
ma humilde e atitude bair-
rista, o carinho, respeito e 
inequívoco reconhecimen-
to pela vida castrense e pe-
las tradições religiosas da 
região

Dos discursos profe-
ridos, de destacar as pala-
vras de satisfação e apreço 



Inserida nas 
comemorações do 
100º aniversário do 
Armistício da Primeira 
Grande Guerra, 
realizou-se no dia 6 
de novembro, uma 
Celebração Litúrgica na 
Igreja de Santa Maria 
de Belém, Mosteiro 
dos Jerónimos, 
presidida pelo Bispo 
do Porto e, na altura, 
Administrador 
Apostólico da Diocese 
das Forças Armadas  
e de Segurança,  
D. Manuel Linda e 
concelebrada pelo 
Núncio Apostólico, 
D. Rino Passigato, e 
muitos capelães que 
servem no Ordinariato 
Castrense.

A Cerimónia serviu 
para sufragar todos os mi-
litares e civis que serviram 
Portugal nas Forças Ar-
madas desde o início da 
nacionalidade, recordan-
do, de um modo especial, 
os que combateram na 
Primeira Grande Guerra.

Na sua homilia o pre-
lado salientou, a partir das 
Leituras proclamadas, que 
os militares, atendendo 
ao seu “espírito de corpo”, 
nunca esquecem aque-
les que partem e, por isso 
mesmo, rezam, convictos 
de que as medalhas e os 
louvores não bastam pa-
ra honrar a sua memória, 
uma vez que “é na ordem 
do religioso que encon-
tra sentido aquilo que hu-
manamente não tem sen-
tido, porque a morte, hu-
manamente falando, não 
tem nenhum sentido. En-
contra sentido no religio-
so, em Jesus Cristo, aqui-
lo que noutro âmbito não 
encontramos.”

Depois, referindo-se 
à Primeira Grande Guer-
ra como um momento de 
tanta morte e tanto sofri-
mento “e como o homem 
parece ser o único animal 
que tropeça duas vezes na 

mesma pedra e para que 
não tropece uma terceira 
vez”, falou nos aspetos que 
devem ser tidos em conta 
para a criação de uma no-
va cultura, para que a Eu-
ropa continue a ser exem-
plo para todo o mundo. 
Os sinais de desagregação 
que hoje se sentem, como 
a economia, que transfor-
mou a Europa numa es-
pécie de “Bazar Oriental” 
onde quem tem mais po-
der impõem o preço aos 
outros, faltam os valores 
do humanismo cristão, 
que hoje começam a ser 
postos em causa levando 
à ausência de uma matriz 
que conduz ao regresso 
dos nacionalismos, indi-
vidualismos (eu first) e a 
construção de uma nova 
identidade por oposição 
à antiga. Mas se a antiga 
era de abertura e de in-

clusão, a nova é de exclu-
são onde o Bem Comum 
não conta, como no caso 
das Migrações. “A Euro-
pa tem então de recupe-
rar os valores, que alguns 
querem ofuscar, para con-
tinuar a ser uma zona de 
paz e um instrumento de 
paz no mundo.” Concluía 
referindo as diversas Mis-
sões de Paz nas quais os 
militares portugueses par-
ticipam e pedia “o contri-
buto de todos os militares e 
polícias de Portugal, como 
homens e mulheres de boa 
vontade, que criemos esta 
cultura da abertura e fra-
ternidade e que em memó-
ria dos tantos milhões de 
vítimas, que as duas guer-
ras, que nós, os europeus, 
criamos e exportamos, por 
tantos milhões de vítimas, 
haja um futuro de diferen-
ça, e que esse futuro seja 

construído à base dos va-
lores mais humanos”.

Participaram na Cele-
bração o Chefe de Estado 
Maior General das For-
ças Armadas, a Secretária 
de Estado da Defesa Na-
cional e a Secretária Ad-
junta e da Administração 
Interna, o Chefe de Esta-
do-Maior do Exército e 
da Força Aérea e o Vice-
-Chefe do Estado-Maior 
da Armada, Deputados, o 
Chefe da Casa Militar da 
Presidência da República, 
o Diretor Nacional da Po-
lícia de Segurança Pública, 
o 2º Comandante Geral da 
Guarda Nacional Republi-
cana e o Presidente da Li-
ga dos Combatentes, en-
tre muitos outros milita-
res e civis.

A Celebração contou 
com uma Guarda de Hon-
ra ao Altar constituída por 
cadetes dos três Ramos 
das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança e a 
Animação Litúrgica este-
ve a cargo do Coro da Ma-
rinha e alguns alunos dos 
Pupilos do Exército e do 
Colégio Militar serviram 
ao altar como acólitos. Os 
Toques de Homenagem 
aos Mortos foi executado 
pela Fanfarra do Exército 
e os principais Órgãos das 
Forças Armadas e das For-
ças de Segurança estavam 
representados pelos seus 
Estandartes.

Nos Jerónimos: Celebração 
Eucarística no 100º Aniversário 
do Armistício da Grande Guerra

Militares da Força 
Aérea Portuguesa 
recordam 
camaradas falecidos

Realizou-se no dia 5 de novembro, na Igreja 
da Força Aérea, a Celebração dos Fiéis Defuntos, 
recordando, de um modo especial, os militares e 
funcionários civis que serviram na Força Aérea 
Portuguesa.

A cerimónia foi presidida pelo Bispo do Porto 
e, na altura, Administrador Apostólico da Diocese 
das Forças Armadas e de Segurança, D. Manuel da 
Silva Rodrigues Linda, e concelebrada por todos os 
Capelães da Força Aérea e pelo Capelão do Exér-
cito que assiste o Aeródromo de Manobra Nº1. O 
evento contou com a presença de sua Excelência o 
Chefe do Estado-Maior da Força Aérea Portugue-
sa, General Manuel Teixeira Rolo, representantes do 
CEMGFA, CEMA, CEME e GNR, antigos Chefes 
do Estado-Maior da Força Aérea, o Presidente da 
Liga dos Combatentes, grande número de Oficiais 
Generais no ativo e na situação de reserva ou refor-
ma, bem como, diversos Oficiais, Sargentos, Praças 
e funcionários Civis.

De ressalvar a inaudita e ilustre participação 
dos alunos da Academia da Força Aérea que tive-
ram a seu encargo a animação litúrgica e a Guarda 
de Honra ao Altar, contando, também, com a par-
ticipação harmoniosa do terno de clarins e caixa 
que, com o toque de «Silêncio», a todos comoveu 
e introduziu no espírito da celebração.

Fruto do «espírito de corpo» que se vive, entre 
militares e civis da Força Aérea, a Missa contou 
com um grande número de presenças das diver-
sas Unidades e Órgãos da Força Aérea e respetivos 
Porta-Estandartes, demonstrando todo o respeito 
e importância que os falecidos que nela serviram 
tiveram e têm nesta Instituição.

1CAB Marco Silva e 2CAB Jenny Santos

Janeiro de 2019 | O Centurião  P.3#Efemérides



O Exército Português comemorou o seu Dia 
Festivo, com a realização de uma Evocação e Ho-
menagem a D. Afonso Henriques, Patrono do 
Exército Português e a Celebração da Eucaristia 
na Igreja de Santa Cruz, na cidade de Coimbra. 
Presidiu a esta comemoração, o Chefe do Esta-
do-Maior do Exército, General José Nunes da 
Fonseca.

Esta data comemorativa, evoca a tomada de 
Lisboa, em 1147, pelas tropas de D. Afonso Hen-
riques, que, sob o seu comando, nas diversas ba-
talhas travadas, lutaram e conquistaram a inde-
pendência de Portugal.

Momento significativo desta Homenagem es-
tá no simbolismo do ritual da colocação da es-
pada de D. Afonso Henriques e de uma coroa de 
flores junto do seu túmulo.

A Eucaristia, foi presidida pelo P. Jorge Matos, 
Capelão Adjunto do Exército e concelebrada pelo 
Vigário Geral da Diocese de Coimbra, o Capelão 
da BrigInt e o Capelão da GNR local. Na homi-
lia, fez referência aos grandes valores que devem 
nortear os militares e a sociedade em geral. Subli-
nhou a figura de S. Paulo para que, como ele, “pu-
déssemos sentir a alegria de viver a vida de cada 
dia na graça de Deus e no cumprimento dos nossos 
deveres humanos e cristãos, contando sempre com 
a ajuda do nosso Deus, que nunca nos abandona.” 
Referiu ainda o apelo feito na leitura do Evange-
lho, a que “fossemos bons administradores dos nos-
sos bens, a estarmos sempre atentos e vigilantes co-
mo “soldados” no seu posto de vigilância, para que 
os inimigos não nos vençam e destruam aquilo que 
com tanto amor e dedicação, soubemos construir 
em favor do nosso povo e da nossa Pátria.”

Esta cerimónia evocativa contou com a pre-
sença de diversas entidades militares, civis e reli-
giosas, dando assim relevo e a importância devi-
da à Homenagem que o Exército Português pre-
tendeu fazer ao nosso primeiro rei de Portugal.

Em Coimbra: 
Exército presta 
Homenagem ao 
seu Patrono

Porque esta era a pri-
meira visita de D. Rui Va-
lério à Guarda, o Capelão 
Chefe do SAR da Guarda, 
na introdução à celebra-
ção, disse: “Saúdo a pre-
sença do Senhor D. Rui 
Manuel de Sousa Valério, 
que exerce, pela primei-
ra vez, nesta celebração, 
o seu múnus de Pastor da 
Igreja presente na Guar-
da. Oramos pela fecun-
didade do seu Ministério 
Episcopal, há poucos dias, 
iniciado. Temos a certeza 
que, sendo nosso compa-
nheiro de estrada, confor-
me é sua manifesta dispo-
sição, caminhando con-
nosco sob o estandarte da 
Padroeira, Nossa Senhora 
do Carmo ajudar-nos-á a 
exercer a nossa missão de 
defender a dignidade hu-
mana, confirmando a sua 
pública afirmação de que 
a Guarda é um fator hu-
manista de civilização.” 

O Evangelho, a narração 
do nascimento de Jesus, 
foi encenado por crian-
ças, filhos de militares da 
Guarda.

Na homilia o presi-
dente da assembleia re-

No Comando Geral da GNR: 
Celebração de Natal
Realizou-se, na Basílica dos Mártires, 
Lisboa, no dia 17 de dezembro, a celebração 
da “Missa de Natal” do Comando Geral da 
Guarda Nacional Republicana. Presidida 
pelo Bispo das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, D. Rui Manuel Sousa 
Valério e concelebrada pelo Capelão Chefe 
da Guarda, foi participada pelo General 
Comandante Geral da Guarda, pelo General 
2.º Comandante Geral e restantes Oficiais 
Generais, por Diretores e Chefes, por 
Oficiais, Sargentos, Guardas e Civis da 
Guarda Nacional Republicana.

fletiu sobre o mistério da 
Vida expressa na Crian-
ça nascida no Natal e so-
bre a Luz que Ela trouxe à 
humanidade.

Ao aproximar-se o fi-
nal da celebração, o Gene-
ral Comandante Geral leu 
o poema “Uma Pequenina 
Luz”, de Jorge de Sena.

À saída, a “Nossa 
Senhora” e o “S. José”, 
respetivamente a Lara e 
o António, distribuíram 
pequenos presépios aos 
participantes, enquanto o 
prelado a todos cumpri-
mentava e transmitia pes-
soalmente votos de Boas 
Festas. Entretanto, o Coro 
da Guarda (USHE) inter-
pretava o cântico: “Oh Luz 
de Deus, oh doce luz que 
brilhas nas alturas, vem 
com o teu brilho e o teu 
fulgor trazer ao mundo o 
teu calor”.

Foi uma celebração 
muito vivida que ajudou a 

interiorizar a génese, raí-
zes, fundamentos e valo-
res do Natal.

Seguiu-se o almoço de 
confraternização no Co-
mando Geral, que contou 
também com a presença 

do Ministro da Adminis-
tração Interna e Secretá-
rios de Estado da Admi-
nistração Interna. Num 
período de mensagens, 
transmitido para o dispo-
sitivo da Guarda por vi-
deoconferência, o General 
Comandante Geral sau-
dou a presença de D. Rui 
Valério, a quem formulou 

votos de muitas felicidades 
no exercício do seu Minis-
tério Episcopal convidan-
do-o, depois, a dizer umas 
palavras. D. Rui agradeceu 
os votos, refletiu breve-
mente sobre o sentido do 
Natal e felicitou a Guarda 
pelo extraordinário traba-
lho humanista que realiza 
em prol da Grei.

P.4  O Centurião | Janeiro de 2019 #Celebrações



Janeiro de 2019 | O Centurião  P.5#Celebrações

D. Rui Manuel Sousa 
Valério, Capelão Chefe e 
Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança, 
visitou o Estabelecimento 
Prisional Militar, em To-
mar, no dia 18 de Dezem-
bro.  Para além de querer 
estar com todos os que ser-
vem naquele Estabeleci-
mento, a principal intenção 
foi visitar os reclusos numa 
época particularmen-
te importante como é 
o Natal: estar próximo 
daqueles que, por varia-
dos motivos e devido a 
diversas circunstâncias,  
se encontram naquela 
situação, longe das suas 
famílias e do ambiente 
festivo que se vive nesta 
Quadra Natalícia.

Foi em ambiente 
festivo que presidiu à 
Celebração Eucarística 
para todos os militares, 
reclusos e convidados, 
uma oportunidade de 
vivenciar a alegria do Nas-
cimento do Salvador e com-
preender o valor da Luz de 
Deus nas nossas vidas. Na 
homilia dirigiu a todos os 
presentes, palavras de con-
forto espiritual: “O Menino 
que nasceu é a verdadeira 
Luz do mundo para quem 
vive nas “trevas da vida”. A 
Luz veio e vem para dissi-
par essas trevas e mostrar a 
verdadeira realidade de um 

Celebração de Natal 
no EPM, em Tomar

Deus Menino nascido para 
ser o libertador e salvador do 
homem e, também, mostrar 
que não devemos ter medo, 
receio, mas sobretudo con-
fiança para manifestarmos 
ao mundo esta realidade 
salvadora.”

A visita do Sr. Bispo, 
praticamente a primeira a 
uma Unidade do Exército, 
nesta data, foi uma presen-

ça amiga, que transmitiu 
uma palavra de esperan-
ça e consolo para os mili-
tares que trabalham nesta 
Unidade e para os reclu-
sos, que vivem os seus dias 
neste Estabelecimento.

No final da celebração, 
todos os reclusos tiveram a 
oportunidade de estar pes-
soalmente com o prelado e 
expressar as suas emoções. 
Foi um momento que ser-

viu para valorizar a vida 
humana através da partilha 
da palavra e da amizade de 
quem reza por eles.

Antes do almoço 
convívio, D. Rui Valério 
teve oportunidade de fa-
zer uma visita ao interior 
daquele EPM, tendo ma-
nifestado o seu conten-
tamento pelas excelentes 
condições que se procura 

proporcionar aos Reclusos
Ao terminar a visita, a 

sua palavra de gratidão e a 
sua manifestação de cari-
nho pelo trabalho realiza-
do por todos os que se dedi-
cam a esta Unidade Militar, 
D. Rui Valério deixou regis-
tado, no livro de Honra, es-
tes valores para memória.

P. José Costa
Capelão do EPM

Realizou-se no dia 13 
de Dezembro de 2018 a vi-
sita de Sua Exª Reveren-
díssima o Bispo das For-
ças Armadas e Forças de 
Segurança, D. Rui Valério, 
ao Campo Militar de Santa 
Margarida.

Esta visita teve como 
principal objetivo a sua 
apresentação oficial aos 
militares e civis que servem 
naquele Campo Militar, e 
cumulativamente presidir à 
Celebração Eucarística, alu-
siva à quadra festiva que en-
tão se vivia, o “Natal”.

Durante a sua homi-
lia foram proclamadas pa-
lavras que de facto deram 
alento, força e coragem, 
para que todos os milita-
res e civis possam cumprir 
a missão que lhes é con-
fiada: “Não temais”; “ Só a 
Graça intemporal de Deus 
confere imortalidade àqui-

lo que ilumina ”.
A Eucaristia Natalícia 

foi adornada pela excelen-
te moldura humana, com a 
presença de homens e mu-
lheres que servem na Brig-
Mec, bem como das autori-
dades locais que se fizeram 
representar neste evento, 
não esquecendo o excelen-
te grupo coral que tão bem 
animou a Liturgia, como 

encantou durante toda a 
cerimónia religiosa.

Concelebraram com o 
Srº Bispo o Cor SAR Jorge 
Matos, Maj SAR Paulo 
Carmo, Capelão da Brig-
Mec, e o Diácono Perma-
nente SCh Esteves, Adjun-
to do CARE.

Manuel Rolhas, acólito
SCh Engª

“Missa de Natal” e visita de 
D. Rui Valério ao Campo 
Militar de Santa Margarida

No dia 21 de dezembro, a Escola 
das Armas, em Mafra, recebeu Sua Ex-
celência D. Rui Manuel Sousa Valério, 
Bispo das Forças Armadas e Forças de 
Segurança, para a celebração do Natal 
desta Unidade.

O programa iniciou com a receção 
do Senhor Bispo, por parte do Senhor 
Comandante, Brigadeiro-General José 
da Silva Rodrigues, e do 2º Comandan-
te, CorTir Francisco Rijo, e apresenta-
ção ao Grupo de Comando.

Seguiu-se uma breve visita à área 
museológica da Escola das Armas. 

Depois, por volta das 12h00, com a 

presença de inúmeros convidados, en-
tre os quais destacamos o Senhor Pre-
sidente da Câmara Municipal de Ma-
fra, Dr Hélder Silva, alguns Vereadores, 
a Senhora Presidente da Junta de Fre-
guesia de Mafra, o Senhor Comandan-
te do Posto da GNR, alguns membros 
do Clube Militar de Oficiais de Mafra, 
representantes dos Bombeiros Voluntá-
rios, representantes das Escolas, entre 
outros, chegou o momento culminante 
da celebração da Eucaristia, na capela 
da Unidade, que se apresentava repleta 
de militares — oficiais, sargentos e pra-
ças — e alguns civis. Concelebraram os 

Padres Paulo Silva, capelão da Unidade, 
e Luís de Matos, pároco de Mafra.

Na sua homilia, o Senhor Bispo 
frisou a relevância do nascimento do 
Messias para a vida de cada ser huma-
no: “Iluminada pelo mistério da Crian-
ça do presépio, a vida revela-se como um 
chamamento, constitui-se como um ca-
minho e vem iluminada pela Luz que 
brilha nas trevas.”

Finda a celebração litúrgica, a fes-
ta prosseguiu com o almoço, servido 
no refeitório do antigo convento, ten-
do ainda havido tempo para o prelado 
assinar o Livro de Honra.

Celebração de Natal na Escola das Armas
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Um momento que ser-
viu para enriquecer a vida 
interior de cada um, e que 
procurou proporcionar 
momentos de emoção e de 
crescimento interior. Para 
aqueles que chegaram da 
missão na Republica Cen-
tral Africana, foi, também, 

O evento iniciou com a 
Celebração da Santa Missa, 
na capela da Unidade, pre-
sidida pelo capelão. Nela 
participaram Oficiais, Sar-
gentos, Praças e Funcioná-
rios Civis, que dos cânticos 
entoados, da escuta da Pa-
lavra e da Comunhão Eu-
carística, extraíram o ver-
dadeiro sentido do Natal: 
Deus que se faz criança, 
despojando-se de tudo, 
para tudo  nos oferecer. 
Na homilia o capelão, de-
pois de colocar diante da 
assembleia as diversas vi-
vências do Natal nos dias 
de hoje, pediu que, em to-
dos os dias do ano e não 
apenas nesta Quadra, os 
corações estivessem pre-
parados para acolher o 
Menino que quer nas-
cer e transformar as nos-
sas vidas. E que depois de 
acolhido fosse transmiti-
do aos outros nos gestos 
de amor, fraternidade e 
solidariedade.

A 18 de dezembro, na 
Igreja da Senhora da Gló-
ria, em Lisboa, realizou-
-se a costumada Celebra-
ção de Natal da Direção de 
Comunicações e Sistemas 
de Informação.

  Presidiu à Eucaristia 
o pe. Fernando Monteiro, 
capelão do Regimento de 
Artilharia Antiaérea 1 de 
Queluz, que, refletindo no 
Mistério do Nascimento 
de Jesus, apelou aos pre-
sentes que, tal como Deus 
se dignou inclinar sobre 
as nossas misérias para 
nos elevar,  “também nós 
nos devemos inclinar sobre 
os nossos irmãos prostra-
dos pelo peso das dificul-
dades para os levantarmos 
e ajudarmos na caminhada 
da vida.”  É precisamente 
esta “a Sabedoria que po-
demos colher no Natal, 
a grandeza e o poder da 
simplicidade, da humilda-
de que se tem de encarnar 
para se poder combater a 
verdadeira batalha com o 
que impede a aproximação 
uns dos outros e de Deus”, 
concluía.

Estiveram presentes o 
Comandante, Brigadei-
ro General Bento Soares, 

No RAAA1: deixemo-nos 
iluminar pelo Verdadeiro 
Natal
O Regimento de Artilharia Antiaérea 1 celebrou 
a sua Festa de Natal no dia 20 de dezembro.

Depois da Eucaristia a 
Festa continuou, no almo-
ço convívio, com a presen-

ça dos familiares dos mili-
tares e civis que servem na 
Unidade e terminou com a 
distribuição de presentes 
aos mais novos, que acom-
panharam os seus pais nes-
te dia.

“Missa de Natal” no Regimento 
de Infantaria 15, em Tomar

uma ocasião para agrade-
cer a Deus o facto de tudo 
ter corrido pelo melhor.

“O militar valoriza a 
família e os amigos, por is-
so aceita estar ao lado da 
família de Jesus, neste tem-
po de oração. É nesta famí-
lia modelo, que o militar 

Na DCSI: o Natal, 
lição de Humildade

sente a presença do Deus 
invisível que ensina a amar 
e a perdoar”, dizia o cape-
lão José Costa, que presi-
diu à cerimónia litúrgica, 
na sua homilia.

Desejava-se que esta 
celebração de Natal refor-
çasse nos jovens militares 
a consciência do valor de 
pertencer a uma família 
com grandes valores mo-
rais e éticos, como os que 
cultiva e vive a Família 
Militar.

No dia 19 de dezembro, a Capela do Regimento 
de Infantaria 15 acolheu os militares e civis, 
que servem naquela casa, para a celebração da 
“Missa de Natal”.

antigos Comandantes, 
Oficiais, Sargentos, Pra-
ças, Funcionários Civis 

e alguns Fiéis Leigos que 
quiseram participar na 
cerimónia.
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Para além do Diretor-
-geral, Doutor Alberto 
Coelho, os SubDiretores-
-Gerais, dos chefes de ser-
viço, também a Direção 
do HFAR se quis reunir 
para a tradicional Missa 
de Natal com um grande 
número de participantes.

Tal como no ano pas-
sado a Animação Litúrgi-
ca esteve a cargo do pes-
soal da DGRDN que, 
acompanhados por um 
instrumental e dirigidos 
pelo Pe. Fernando Mon-
teiro, souberam, com os 
seus cânticos, bem inter-
pretados, auxiliar à eleva-
ção das almas para Deus.

Na homilia, D. Rui 
Valério, Bispo das Forças 
Armadas e de Segurança, 
centrou-se no Mistério 
da Vida latente na Pes-
soa de Deus feito Crian-
ça. A Palavra de Deus 
concede-nos as coorde-
nadas para entender es-
se mistério, revela-nos 
que a vida é chamamen-
to: José e Maria Chama-
dos a ir a Belém; os pas-
tores chamados a ir ao 
estábulo. No começo/
princípio da vida de ca-
da um há sempre uma 
voz que chama e a essa 
voz cada um responde. 
Esse mistério está la-
tente na Criança de Be-
lém: Chama-nos com o 
seu despojamento (sem 
roupa, sem nada) para 
nos mostrar que o des-
prendimento é o cami-
nho da felicidade e pa-
ra nos ensinar a arte da 
partilha com os que na-
da têm; Chama-nos com 
a sua fragilidade, própria 
de uma criança, para nos 
recordar que ninguém se 
fez sozinho, mas que pre-

No RMan, 
Entroncamento: 
“respirou-se” Natal, 
em dia de visita do 
Ordinário Castrense

No dia 20 de dezembro, em ambiente festivo, 
o Regimento de Manutenção recebeu, com entu-
siamo, a visita do sr. Bispo das Forças Armada e 
de Segurança, D. Rui Valério, num dia que se re-
velou de grandes emoções.

Estavam presentes os filhos dos militares e 
dos civis que servem com dedicação e empenho 
neste Regimento.

Associou-se a este evento um pelotão de ex-
-militares que há 50 anos partiram para o Ultra-
mar. Acompanhados pelos seus familiares parti-
ciparam nas atividades organizadas para este dia.

Na Quadra de Natal, os militares estão sem-
pre na linha da frente nos gestos de Solidarieda-
de, daí que, também foram convidados a estar 
presentes os responsáveis e as crianças do Cen-
tro de Acolhimento Temporário de Sta. Iria de 
Tomar, que tiveram a oportunidade de participar 
nas atividades recreativas e na Missa, presidida 
pelo sr. Bispo.

Nela, o prelado dirigiu-se a todos os civis, 
militares no ativo e aos ex-militares do pelo-
tão, que celebravam o seu cinquentenário, ten-
do como ponto de referência a Liturgia do Na-
tal: uma mensagem de alegria e de confiança 
em Deus.

No final da celebração religiosa, o Coman-
dante, Coronel Arlindo Neves Lucas, acompa-
nhado pelo sr. Bispo, pelas altas entidades e con-
vidados dirigiu-se ao local onde se encontra o 
Presépio para proceder ao descerramento de 
uma placa em merecida homenagem ao falecido 
1Sarg. António Garcia, que se dedicou com alma 
e coração ao serviço do Exército Português, dei-
xando a marca da sua presença naquela Unidade.

Seguiu-se o almoço, onde foi possível confra-
ternizar em verdadeiro espírito natalício.

Por fim, todas as crianças receberam pre-
sentes, de um modo especial as crianças da 
Instituição de Tomar que receberam presen-
tes e donativos, que os militares do RMan doa-
ram, possibilitando-lhes, deste modo, um Na-
tal mais Feliz.

Missa de Natal da DGRDN: 
o Mistério da Vida latente na 
Pessoa de Deus feito Criança
É tradição os trabalhadores da Direção-Geral 
de Recursos da Defesa Nacional marcarem esta 
Quadra de Natal com uma Celebração Litúrgica. 
Aconteceu no dia 14 de dezembro na Igreja da 
Memória.

cisamos dos outros como 
os outros precisam de nós; 
Chama-nos com os seu 
nascimento num estábu-
lo, fora da cidade para 
nos dizer que há sempre 

quem esteja nas perife-
rias, nas margens da vida; 
Chama-nos com o seu ser 
criança para nos mostrar 
que para todos há sempre 
um amanhã, um futuro; 

Chama-nos com a sua 
ternura para nos dizer 
que Deus vem para nos 
dar amor.

Continuou centran-
do-se no início do Evan-
gelho “Naqueles dias saiu 
um decreto de César Au-
gusto…” para referir que o 
acontecimento que se ce-
lebra não é fictício, não é 
um mito, mas sim um fac-
to que tem a marca de um 
Deus de Amor. Terminou 
frisando que a Palavra re-
sultante do Nascimento 
do Messias é “Não tenhais 
medo”.

Concelebraram os Ca-
pelães Adjuntos da Mari-
nha, Exército e Força Aé-
rea e o Capelão da Igreja 
da Memória, Pe. António 
Borges da Silva. O Diáco-
no Permanente do Servi-
ço de Assistência da For-
ça Aérea também esteve 
presente.
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Falando no Salão No-
bre do Ministério da De-
fesa Nacional, perante 
os ministros da Defesa, 
João Gomes Cravinho, e 
da Administração Inter-
na, Eduardo Cabrita, o 
novo Ordinário Castren-
se assumiu um “compro-
misso com a promoção e 
salvaguarda da dignidade 
humana”.

D. Rui Valério mos-
trou a intenção de respon-
der “com alento a quem 
demonstra desmotivação”, 
no respeito pelo “bem tão 
precioso” da separação 
Igreja-Estado, ao serviço 

A função de Cape-
lão-Chefe representa um 
compromisso de signifi-
cativa responsabilidade: 
o compromisso de garan-
tir a assistência religiosa a 
quem a requeira. E nun-
ca é por demais recordar a 
especificidade das Forças 
Armadas, uma instituição 
que por inerência manifes-
ta disponibilidade de co-
locar vidas em risco para 
cumprir a sua missão de 
serviço ao País.

O exercício da assis-
tência religiosa nas For-
ças Armadas e nas Forças 
de Segurança supõe não só 
a orientação e a adequa-

D. Rui Valério toma posse como capelão-chefe da 
Igreja Católica nas Forças Armadas e de Segurança
D. Rui Valério, bispo das Forças Armadas e de 
Segurança, tomou posse como capelão-chefe da 
Igreja Católica, prometendo “lealdade cooperante” 
com as autoridades do Estado.

das Forças Armadas e de 
Segurança, das quais su-
blinhou a elevada “esta-
tura moral e patriótica” e 
prometeu uma “atitude de 
proximidade, de presença”, 
para acompanhar todos 
“nos momentos de alegria 
e de sofrimento”.

Para o prelado, os 
membros das Forças Ar-
madas e de Segurança vi-
vem muitas vezes situa-
ções-limite que levam “a 
uma interrogação sobre as 
coordenadas e os padrões 
da existência”.

“Estamos a falar de 
mulheres e homens que 

e a Igreja Católica, elo-
giando a “exemplar rela-
ção” na Democracia.

O ministro da Admi-
nistração Interna valori-
zou a escolha de um “mis-
sionário” para a liderança 
do Ordinariato Castrense, 
esperando um bispo “pró-
ximo” de todos os que, na 
Guarda Nacional Republi-
cana e na Polícia de Segu-
rança Pública, “garantem 
a segurança e o bem-estar 
dos portugueses”. Na ceri-
mónia estiveram presentes, 
entre outros, o cardeal-pa-
triarca de Lisboa, D. Ma-
nuel Clemente, o Núncio 
Apostólico (representante 
diplomático da Santa Sé), 
D. Rino Passigato, e os res-
ponsáveis máximos dos vá-
rios ramos das Forças Ar-
madas e de Segurança.

acalentam, nas suas estru-
turas, valores, princípios, 
caráter. São pessoas vol-
tadas para grandes prin-
cípios, grandes valores”, 
precisou.

João Gomes Cravinho 
assinalou, na sua inter-
venção, o “compromisso 
de significativa respon-
sabilidade” que implica 
assegurar assistência re-

ligiosa a quem o pede, 
desejando a cooperação 
recíproca ao serviço do 
bem comum, que é “ser-
vir Portugal”.

O governante conside-
rou que a assistência reli-
giosa é “necessidade histó-
rica da condição militar”, 
que está “profundamente 
enraizada na cultura e na 
sociedade portuguesa”.

O ministro da Defesa 
reconheceu com “grande 
satisfação” a ligação his-
tórica entre as Forças Ar-
madas e a Igreja Católica, 
agradecendo a dedicação 
do anterior bispo do setor, 
D. Manuel Linda.

Já Eduardo Cabrita 
evocou “quase nove sé-
culos de história comum” 
de relação entre o Estado 

Valerá a pena hoje real-
çar o significado mais sin-
gelo e elementar desta 
nomeação conjunta dos 
MDN e MAI: a assistên-
cia religiosa é não apenas 
uma necessidade histórica 
da condição militar, mas 
a prova de que esta está 
profundamente enraiza-
da na sociedade e cultura 
portuguesa.

O provimento do car-
go de Capelão-Chefe es-
pelha uma confluência da 
Lei de Liberdade Religio-
sa e da Concordata com a 
Santa Sé, dando assim cor-
po à nova configuração da 
assistência religiosa nas 
Forças Armadas e nas For-
ças de Segurança, que foi 
regulamentada por Decre-
to-Lei em 2009. Se por um 
lado é um facto que temos 
um Bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-

gurança, nomeado pelo di-
reito Canónico, também é 
um facto que é pelo Direito 
Civil que compete a mim e 
ao meu colega da Admi-
nistração Interna nomear e 
dar posse ao Capelão-Che-
fe da Igreja Católica.

Enquanto Ministro 
da Defesa Nacional, neste 
momento de renovação do 
Ordinariato Castrense, te-
nho grande satisfação em 
reconhecer e saudar a liga-
ção – histórica, profunda e 

profícua – entre as Forças 
Armadas e a Igreja. Trata-
-se de um elo que encontra 
nas Forças Armadas que 
tutelo um lastro único, fei-
to de experiência, de fé e de 
esperança. 

Este é igualmente um 
momento em que me 
apraz poder expressar, em 
meu nome e em nome do 
Governo, ao anterior Ca-
pelão-Chefe, D. Manuel 
Linda, que cessou as suas 
funções para assumir o 

Intervenção de S.E. o Ministro da Defesa Nacional 
João Gomes Cravinho, na tomada de posse do 
Capelão-Chefe da Igreja Católica 03.12.2018
Toma hoje posse como Capelão-Chefe da 
Igreja Católica Dom Rui Valério, dando assim 
continuidade ao desígnio do exercício da 
assistência religiosa a todos os que servem nas 
Forças Armadas e nas forças de Segurança.

da preparação de quem a 
presta, pautada pela sua 
plena autonomia religiosa 
e espiritual, mas também 
o reconhecimento da ple-
na liberdade de consciên-
cia de todos os militares e 
dos que, por vínculo da lei 
civil, se encontram ao ser-
viço das Forças Armadas e 
de Segurança - falo natu-
ralmente das famílias dos 
militares, e também dos 
que frequentam escolas e 
estabelecimentos de ensi-
no militares ou institutos 
semelhantes, ou dos que 
estão internados ou pres-
tam serviço nos hospitais 
militares, entre outros.

cargo de Bispo do Porto, 
um sincero agradecimen-
to pela forma dedicada co-
mo as exerceu. A ele o meu 
e o nosso muito obriga-
do. Sei bem, que os laços 
que unem D. Manuel Lin-
da às nossas Forças Arma-
das perdurarão, muito pa-
ra além da sua cessação de 
funções.

A Dom Rui Valério, 
cuja ordenação como Bis-
po das Forças Armadas pu-
de recentemente testemu-
nhar no Mosteiro dos Jeró-
nimos, e que nesta data as-
sume as responsabilidades 
de Capelão-Chefe, agrade-
ço o seu compromisso. Fa-
ço votos para que a missão 
de Vossa Excelência Reve-
rendíssima seja, como tem 
sempre sido o caso, pau-
tada pela boa cooperação 
entre a comunidade mili-
tar, civil e religiosa, em prol 
de um bem comum que é, 
antes de mais, o de “Servir 
Portugal”!  

Estou convicto que as-
sim será.

Bem-haja. 
Muito obrigado.



D. Manuel Linda 
deixa Mensagem 
de Acolhimento 
ao recém eleito 
Ordinário 
Castrense, 
D. Rui Valério
 

Mensagem de acolhimento

Ex.cia Rev.ma Senhor D. Rui Valério, é com mui-
ta alegria que lhe dou as boas-vindas ao Ordinaria-
to Castrense para Portugal, Diocese na qual irá, pro-
ximamente, desenvolver o seu múnus episcopal por 
mandato do nosso comum amigo, o Papa Francisco.
Como sabe, liguei o meu nome ao dos militares e po-
lícias de Portugal ao longo de cinco anos: quatro na 
efetividade das funções e um ano em dois períodos 
de seis meses cada um, de forma intermitente. Ao 
longo desse tempo, encontrei muitos motivos de ale-
gria: cavalheirismo, simpatia, afabilidade, colabora-
ção e uma grande abertura à fé. Os capelães, obvia-
mente, pertencem ao clero de Portugal, o que os cre-
dencia em dinamismo pastoral e zelo apostólico. Os 
fiéis leigos provêm do nosso povo, o que lhes garan-
te as mesmas bases de uma fé simples, mas estrutu-
rante das suas vidas. Quanto às Tutelas, têm feito o 
que lhes compete: favorecerem o direito à dimensão 
religiosa da vida e à sua prática mediante o respei-
to pela Concordata e demais legislação reguladora. 
É esta porção do povo de Deus que brevemen-
te passará para a sua total e exclusiva res-
ponsabilidade pastoral. Pelo que de si conhe-
ço, sei que vai tratar bem dele: como o bom pas-
tor que chega a colocar ao ombro a ovelha feri-
da ou cansada. E sei, ainda, que o Espírito de 
Deus estará consigo para lhe assegurar a fortale-
za e a sabedoria e -porque não?- para lhe garan-
tir a felicidade com que a mim mesmo me brindou. 
Para si, novo Pastor, e para todo o seu rebanho, in-
voco a proteção divina por intercessão dos Patronos: 
Nossa Senhora, São Jorge e o Arcanjo São Miguel.

+ Manuel Linda

Na Cerimónia esti-
veram presentes o Chefe 
de Estado-Maior General 
das Forças Armadas, os 
Chefes dos Ramos, o Co-
mandante Geral da Guar-
da Nacional Republicana, 
um representante do Dire-
tor Geral da Policia de Se-
gurança Pública, Almiran-
tes, Oficiais Generais e vá-
rios Dirigentes do Minis-
tério da Defesa Nacional, 
da Administração Interna 
e de outros Organismos e 
muitos Oficiais, Sargentos 
Praças e Funcionários Ci-
vis que quiseram assistir e 
participar no ato.

No início da Cerimó-
nia, D. Rino Passigato, 
Núncio Apostólico, que 
concelebrou juntamente 
com os Capelães Milita-
res, que constituem o cle-
ro desta Diocese Castrense, 
leu as Letras Apostólicas da 
nomeação e, no final, de-
pois de lida a Ata da Toma-
da de Posse, procedeu-se à 
assinatura da mesma.

A Celebração contou 
com uma Guarda de Hon-

ra ao Altar constituída por 
cadetes dos três Ramos 
das Forças Armadas e das 

Forças de Segurança e a 
Animação Litúrgica esteve 
a cargo do Coro da Mari-
nha. Os Toques de Home-
nagem aos Mortos foi exe-
cutado pela Fanfarra do 
Exército e alunos dos Pu-
pilos do Exército serviram 
ao Altar como Acólitos.

Transcrevemos a Ho-
milia proferida pelo 
prelado:

“O tempo que na Igre-
ja nos está a ser dado vi-
ver é o Advento que consti-
tui uma oportunidade não 
só para uma revisão de vi-
da, mas mais ainda, para 
revisitarmos o que é genui-
namente cristão e que foi 
uma das principais pérolas 

que o cristianismo ofere-
ceu ao mundo, tendo, des-
se modo, contribuído para 
a formação do modelo de 
cultura e sociedade a que 
normalmente chamamos 
“ocidental”.

De facto, o Advento fo-
caliza-se na Vinda do Sal-
vador, que já veio, vem e 
virá. Toda a nossa atenção 
e todas as nossas esperan-

ças se dirigem para Ele na 
medida em que “virá liber-
tar e resgatar…”. A possibi-
lidade de um Salvador re-
mete-nos, necessariamen-
te, para a certeza da Salva-
ção. Na verdade, não pode 
haver Salvador sem salva-
ção, senão que Salvador 
seria? E assim, à luz desse 
Messias Salvador, nós afir-
mamos a nossa fé na sal-
vação do mundo, na sal-
vação da história, da hu-
manidade e de cada um. 
Nada é tão genuinamente 
cristão como a certeza de 
que nunca nada está per-
dido. A salvação é tanto 
certeza como vocação — 
tudo o que é, é chamado 
a ser redimido. Esta foi, 
porventura, uma das dá-
divas mais marcantes que 
o cristianismo concedeu ao 
Ocidente: a certeza da sal-
vação. E foi à sua luz que 
se construiu e continua a 
construir a história da cul-
tura ocidental. Desde a 
ciência moderna, ao surgi-
mento dos Estados-Nação 
modernos, tudo brota des-
sa ideia-fundacional, alia-
da à figura de Jesus, a par-
tir da qual não nos resig-
namos a forças opressivas, 
a circunstâncias ou a mo-
vimentações históricas. E 
até mesmo figuras tão apa-
rentemente distantes do 
cristianismo como Marx 
e Freud, afinal baseiam as 

“Diocese das Forças 
Armadas e de Seguran-
ça garante a proximida-
de aos militares”, palavras 
do Chefe de Estado Maior 
General das Forças Arma-
das, Almirante António 
Silva Ribeiro, por ocasião 
de uma Cerimónia de Ho-
menagem, com atribuição 
de um Voto de Louvor, a 
D. Rui Valério, Ordiná-
rio Castrense, pela As-
sembleia de Freguesia da 

D. Rui Valério: 
Tomada de Posse Canónica
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Decorreu a 11 de dezembro, na Igreja da Memória, 
Sé Catedral da Diocese das Forças Armadas e de 
Segurança, a Tomada de Posse Canónica de D. Rui 
Valério, como Ordinário Castrense.

CEMGFA: “Diocese das Forças 
Armadas e de Segurança garante 
a proximidade aos militares”

Urqueira, terra natal do 
prelado.

O CEMGFA convidou 
D. Rui Valério a ser um 
“Bispo Missionário”, ga-
rantindo que já está a ser 
preparada uma visita do 
sr. Bispo aos variados Tea-
tros de Operações onde 
os militares portugueses 
se encontram destacados, 
tendo a certeza que com 
o seu espírito monforti-
no  “ele transportará con-

forto moral e espiritual aos 
nossos militares e também 
às suas familias”

Foi no dia 28 de dezem-

bro, momento em que tam-
bém o Município de Ou-
rém entregou ao prelado a 
Medalha do Município.
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Foi no dia 10 de de-
zembro, que a Igreja da 
Memória, Sé Catedral da 
Diocese das Forças Arma-
das e de Segurança, aco-
lheu 23 Capelães e dois 
dos Diáconos Permanen-
tes que servem no Ordi-
nariato Castrense, da Pó-
voa até à Margem Sul, que 
se juntaram ao seu Bispo, 
D. Rui Valério, para cele-

“Infundi a força do Vos-
so Espírito na vontade dos 
vossos fiéis e iluminai as 
suas mentes para que os 
membros da comunidade 
da Igreja da Memória sai-
bam ver sempre no nosso 
irmão Pe. António Borges o 
enviado e ministro do Vos-
so Filho e, sendo fiéis aos 
seus ensinamentos, pro-
gridam na fé e cresçam em 
boas obras”.

Foi com esta oração 
que Dom Rui Valério, Bis-
po das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança, 
introduziu a leitura da car-
ta de nomeação do Reitor 
da Memória, no dia 16 de 
dezembro de 2018, tercei-

suas propostas no tesouro 
da salvação: para Marx, o 
passado era de exploração, 
mas o presente é de luta 
para que o futuro floresça 
em “amanhãs que cantam” 
e Freud aplica à sua teo-
ria o esquema claramente 
evangélico: se o passado foi 
regressão e neurose, o pre-
sente é terapia e o futuro é 
cura.

O Evangelho que aca-
bámos de ouvir (Mt 18, 
12-14) vem concretizar, 
através de um gesto real, o 
significado e o alcance da 
salvação: trata-se de uma 

parábola simples, que, no 
entanto, constitui um te-
souro da literatura oci-
dental, a partir da qual 
tão maravilhosamente se 
tem feito poesia, se tem 
elaborado doutrina social 
e se tem afirmado o va-
lor e a dignidade da pes-
soa humana. Enfim, uma 
parábola humilde, bem ao 
jeito de Jesus, que, porém, 
tem força revolucionária.

Desde logo porque a 
coragem do pastor  —  o 
eloquente retrato bíblico 
de um Deus que zela pe-
lo bem-estar e a felicidade 
do ser humano —impele-o 
a deixar no deserto as no-
venta e nove ovelhas pa-
ra ir à procura da que se 

havia perdido: não há dú-
vida de que uma tal ati-
tude desconcertante nos 
cria alguma admiração e 
até embaraço. Porque não 
está na ordem normal das 
coisas pôr em pé de igual-
dade uma quantidade tão 
expressiva, 99, com a in-
significância de apenas 
uma unidade… Quando 
o nosso juízo assenta pre-
ferencialmente na quan-
tificação, no peso dos nú-
meros, a soma avultada 
de 99 não se equipara, de 
modo algum, à irrelevân-
cia de um só. E, contu-
do, foi a reviravolta des-
ta forma de pensar que 
Jesus visou com esta mo-
desta, mas incisiva pará-

bola. Para Ele, tem tan-
to valor, tanto peso, tan-
ta importância uma mul-
tidão de gente como uma 
única pessoa! Vale tanto 
uma pessoa como a hu-
manidade inteira. Esta é 
a carga revolucionária da 
sua mensagem, em ordem 
à afirmação indiscutível 
da dignidade da pessoa 
humana e, também, em 
ordem ao estabelecimento 
de uma sociedade de rosto 
autenticamente humano, 
onde o peso dos números 
se cala face ao valor ines-
timável da pessoa. Na sua 
singularidade, na sua in-
dividualidade, na grande-
za da sua dignidade.

Não sou dos que se 

mantêm cegos face aos 
avanços civilizacionais 
que nós, no Ocidente, e 
também aqui em Portu-
gal, já alcançámos, preci-
samente no que ao sentido 
do valor da pessoa diz res-
peito. Por uma pessoa, por 
uma apenas, não tenho 
assistido apenas à afirma-
ção do respeito, mas tam-
bém já testemunhei a mo-
bilização de muitos meios, 
de muita gente, quando se 
tornou evidente a necessi-
dade de proceder ao seu 
resgate. E estou, natural-
mente, a falar das Forças 
Armadas e Forças de Se-
gurança. Todavia, depa-
ramos ainda com alguns 
sinais contraditórios na 

sociedade atual: em deter-
minadas circunstâncias, 
parece que o facto de se-
rem poucos, ou ser-se par-
te de uma pequena e irre-
levante franja ou perten-
cer a um grupo sem peso 
mediático provoca uma 
avaliação menos persona-
lista do seu valor.

Entendo que um dos 
contributos que nós, For-
ças Armadas e Forças de 
Segurança, podemos e de-
vemos dar hoje à socie-
dade, pós-moderna e pós 
tantas coisas que fervilha 
na cultura do niilismo, é, 
ao lado da nossa missão e 
vocação específicas, tam-
bém o sentido do valor 
incomensurável da pes-
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Missa e Ceia de Natal dos 
Capelães: Persistência, Fé 
e Perdão – Pilares na Ação 
Pastoral

brar a Eucaristia e para 
conviver na sua «Ceia de 
Natal».

Na homilia, o prelado, 
partindo da Liturgia do 
dia, fez um convite à ale-
gria e propôs três atitu-
des que devem nortear a 
ação dos capelães: a per-
sistência, mesmo quando 
parece que tudo está per-
dido ou se afigura impos-

sível, nunca desistir; cres-
cer na fé, para que esta se 
torne serviço e abertura ao 
perdão.

No final da celebra-
ção, a alegria foi celebra-
da à mesa com a tradicio-
nal ementa do Natal, onde 
no diálogo e na partilha se 
cimentou a amizade entre 
todos aqueles que servem 
nesta Diocese Castrense.

Na Igreja da Memória: 
Nomeação e Tomada 
de Posse do Reitor

ro domingo do Advento. 
Refletindo sobre a alegria 
bíblica, fruto da abun-
dância da graça divina, o 
Bispo Rui Valério convi-
dou à entrega e dedica-
ção, com o melhor de cada 
um, para o ânimo e o en-
tusiasmo da comunidade. 
Dando o maior relevo ao 
significado dos símbolos, o 
Capelão-chefe e Bispo das 
Forças Armadas e das For-
ças de Segurança entregou 
ao Reitor da Memória as 
chaves do espaço sagrado, 
a sede presidencial, o lugar 
da proclamação da pala-
vra, a mesa eucarística e o 
sacrário. Em todos os mo-
mentos foi sublinhada a 

responsabilidade de gerar 
comunhão, de orientar, de 
coordenar, de providenciar 
e de servir pastoralmente. 
O Pe. António Borges 
afirmou publicamente 
a fé, a fidelidade à Pala-
vra, a sintonia com o Ma-
gistério da Igreja, o com-
promisso pessoal e pas-
toral de construir comu-
nhão com a Comunidade, 
com a Igreja Diocesana 
e com a Igreja Universal. 
Que o Pe. António Borges 
pela sua fidelidade a Cristo 
e aqueles a quem é enviado 
seja sinal permanente da 
graça e da ação de Deus na 
Comunidade da Igreja da 
Memória.
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Na Sexta-feira, 23 
de Outubro, celebrou-
-se o dia de São João 
de Capistrano, patrono 
dos Capelães Militares. 
A costumada reunião de 
todos os padres que pres-
tam serviço no Ordina-
riato Castrense aconte-
ceu no Paço Episcopal 
do Porto, a convite de 
D. Manuel Linda, prela-
do desta Diocese norte-
nha e, na altura, Admi-
nistrador Apostólico da 
Diocese das Forças Ar-
madas e de Segurança. 
Depois de uma breve 
Apresentação do docu-
mento ‘Os jovens, a fé e 
o discernimento vocacio-
nal’, tema da 15ª assem-
bleia geral ordinária do 
Sínodo dos Bispos, por 
parte do padre Borges da 
Silva, capelão da Acade-

No dia 4 de dezembro, os Artilheiros da ET-
NA assinalaram o dia da Padroeira, Santa Bárba-
ra, com a inauguração dum campanário na cape-
la a ela dedicada, num momento que antecedeu a 
Celebração Eucarística.

A inauguração presidida pelo Superintendente 
do Pessoal, CALM Vladimiro Neves Coelho, in-
tegrou a bênção dum sino que pertenceu ao NRP 

“Cunene”. A capela da ETNA fica assim mais des-
tacada e visível com algo que, na nossa cultura, 
congrega em dias festivos e apela à solidariedade 
em momentos mais tristes.

O programa do Dia do Artilheiro começou com 
um concurso de tiro, na carreira de tiro, e tiros de 
salva, junto à Antiga Escola de Artilharia Naval. É 
de referir que, nos dias que antecederam este even-
to, esteve patente ao público uma exposição de mo-
delismo, no Centro de Recursos da ETNA.

Depois do almoço volante, as comemorações 
deste dia terminaram com a entrega de prémios e 
menção honrosa.

soa, de cada pessoa.
Mas, além de desven-

dar referências antropoló-
gicas, o evangelho entende 
abrir horizontes de con-
templação do verdadeiro 
rosto de Deus. Na verda-
de, uma das imagens mais 
usadas e ousadas ao lon-
go de toda a bíblia é pre-
cisamente a do Pastor. E é 
essa que aqui regressa, na 
parábola hoje lida, com o 
intuito de nos revelar um 
Deus que não exige do 
ser humano sacrifícios ou 
oblações. Que não o põe, 
perdoem-me os milita-
res, em sentido… mas que 
vai à procura. É, de fac-
to, um retrato inesperado 
de Deus! Quem julgaria 

ver esse Deus omnipoten-
te e santo sujar as mãos 
com o cuidado quotidia-
no de cada ser humano? 
Porém, na parábola ho-
je proclamada Deus é al-
guém que se faz à estra-
da para procurar cada um 
nos caminhos lamacentos 
da vida. E por mais tres-
malhados que estejamos, 
nunca nos dá por defini-
tivamente perdidos, pon-
do-se no nosso encalço, 
por montes e vales, até 
nos encontrar nas zonas 
mais recônditas e obscu-
ras da floresta da nossa 
ingratidão. A paciência 
de Deus é infinita e o seu 
amor não tem limites, por 
isso, jamais desiste de al-

guém. A especialidade de 
Deus é fazer-se ao cami-
nho, ao encontro de cada 
um, até o recuperar para 
a sua companhia. E, por 
vezes, fugimos para bem 
longe dele, para os locais 
mais abstrusos ou de mais 
difícil acesso, obrigando o 
próprio Deus a percorrer 
estradas secundárias e até 
caminhos de terra bati-
da… Mas Ele não desiste. 
Porque nenhum pai au-
têntico pode alguma vez 
desistir do seu filho, por 
mais desnorteado que es-
teja. É isso mesmo a dig-
nidade inalienável do ser 
humano: porque somos 
amados eternamente por 
Deus, independentemen-

te dos nossos méritos, go-
zamos no seu coração de 
pai de um valor desme-
dido. O ser humano é es-
se tesouro com que todos 
os dias nos confrontamos, 
sem dúvida merecedor de 
empenho, compromisso, 
ação e dedicação.     

“E se chegar a encon-
trá-la, em verdade vos di-
go que se alegra mais por 
causa dela do que pelas 
noventa e nove que não 
se tresmalharam.” (Mt 
18, 13). Refere-se aqui 
uma das maiores aspi-
rações do ser humano: a 
alegria. Em função dela 
está disposto a tudo, por 
ela faz sacrifícios e passa 
privações…

Jesus, na sua ilumina-
da sabedoria, alia a “ale-
gria” ao “encontro”. É o 
encontro com quem es-
tava perdido que suscita 
alegria porque represen-
ta o sucesso da salvação. 
Quando falta a capacida-
de de sair para fora de si 
mesmo e ir ao encontro do 
outro, não só não é possí-
vel concretizar o sonho vi-
vo da esperança, mas nem 
sequer é possível uma so-
ciedade de rosto ilumi-
nado. Se cada fação fi-
car fechado no reduto do 
seu individualismo, sem 
querer cooperar com os 
demais, nunca acenderá 
uma centelha de luz que 
ilumine o mundo.

Vamos assim pôr a 
nossa condição de homens 
e mulheres sob a força 
protetora deste Pastor que 
não se cansa de nós, deste 
Deus que deixa a sua zo-
na de conforto para resga-
tar o que estava perdido. 
Sejamos nós também, à 
sua imagem e semelhan-
ça, fautores de salvação 
para todos os que andam 
por caminhos ínvios. E 
não passemos pelas ber-
mas da cidade com olhar 
indiferente aos que nela 
vivem ou sobrevivem, pa-
ra que se realize definiti-
vamente essa salvação em 
função da qual Jesus veio 
até nós e entregou a sua 
vida.”

Escola de Tecnologias 
Navais inaugura 
Campanário no dia 
de Santa Bárbara, 
Padroeira dos 
Artilheiros

No dia de São João de Capistrano, 
Porto acolhe Capelães Militares.

mia Militar e da Unida-
de de Segurança e Hon-
ras do Estado da Guarda 
Nacional Republicana, 
os capelães reuniram-se 
em assembleia orante na 
capela do Paço para ce-

lebrarem a Eucaristia. 
Rezou-se por todos quan-
tos já partiram para o Pai, 
e por todos quantos hoje 
servem o Exército, Mari-
nha, Força Aérea, GNR e 
PSP para que sejam sem-

pre fiéis a Deus e dig-
nos servidores daqueles 
que lhes estão confiados. 
O encontro terminou 
com o almoço, oferecido 
pelo sr. Bispo, no Paço 
Episcopal.



A referida escola en-
contra-se localizada no 
distrito de GBANGOU-
MA, na cidade de BAN-
GUI, capital da República 
Centro-Africana (RCA), 

A imagem da Nossa 
Sra. do Monte, acompanha 
tradicionalmente as For-
ças Nacionais Destacadas 
que saem da Ilha da Ma-
deira. A 1ª Força Nacional 
Destacada a sair, após 40 
anos da última Força Por-
tuguesa aprontada na Ilha 
da Madeira, para comba-
ter  nas ex-colónias Portu-
guesas Ultramarinas, é o 8º 
Contingente Nacional para 
a  Operation Inherent Re-
solve no Teatro de Opera-
ções do Iraque. O 8CN tem 
a missão de formar, instruir 
e treinar as Forças de Segu-
rança Iraquianas, integran-
do a Task Force Besmayah, 
de comando Espanhol,  na 
Coligação Internacional li-
derada pelos Estados Uni-
dos da América no Iraque.

Em 25 de novembro, e 
após 20 dias de projeção, 
efetuou-se a cerimónia de 
colocação da Imagem que 
os acompanha, desde a Ilha 
da Madeira, até Besmayah- 

Em Chaves: 
Regimento de 
Infantaria 19 
apoia escola  
da RCA

local onde se encontra 
a missão da European 
Union Training Mission 
in Central African Repu-
blic (EUTM-RCA), que 
inclui a participação de 45 

8º CN/FND/OIR, coloca a sua Protectora, 
a Santa do Monte, da Ilha da Madeira, na 
Capela S. Fernando, na Base Grán Capitán, 
Besmayah- Bagdade- Iraque

O RI 19 coordenou e apoio uma campanha para 
ajudar o Complexo Escolar Saint Bernard de 
Menthon, procurando, deste modo, atenuar 
algumas das muitas carências, particularmente no 
que se refere à falta de material escolar.

Bagdade no Iraque. A ceri-
mónia decorreu com gran-
de simbolismo, onde esti-
veram representados to-
dos os militares do 8CN, 
o Comandante da Base 
Brigadeiro General Carlos 
Prada, e Oficiais, Sargen-
tos e Praças Espanhóis que 
se uniram nesta celebração 
com o Contingente Portu-
guês. A imagem da San-
ta do Monte permanecerá 
no Teatro de Operações do 
Iraque durante os 6 meses 
em que os militares Madei-
renses lá estiverem. Esta é 
também a 1ª imagem ex-
clusiva e atribuída a uma 
Força Nacional Destaca-
da para acompanhar esta 
Missão no Teatro de Ope-
rações do Iraque, tendo 
sido benzida pelo Bispo 
do Funchal e entregue ao 
8CN no dia 21 de outubro 
de 2018 na Igreja do Colé-
gio, antes da cerimónia da 
Entrega do Estandarte Na-
cional no Funchal.

Como curiosidade, 
existem várias versões so-
bre a lenda de Nossa Se-
nhora do Monte. O certo 
é que, no tempo da Apa-
rição, já existia, no Monte, 
a ermida de Nossa Senho-
ra da Incarnação, mandada 
construir por Adão Gon-
çalves Ferreira em 1470.

Aparição de Nossa 
Senhora a uma humilde 
pastorinha

Conta-se que no final 
do século XV, localida-
de do Terreiro da Luta (1 
Km acima da localidade 
do Monte), uma pastori-
nha brincou durante toda 
a tarde com uma menina, 
chegando esta a oferecer-
-lhe uma merenda. A pas-
torinha, muito satisfeita, 
contou o sucedido à sua 
família, que não acreditou 
na sua história, por ser im-
provável que naquela ma-
ta deserta e tão afastada da 
povoação aparecesse uma 
menina. Na tarde do outro 
dia, a pastorinha voltou a 
brincar com a menina que 
voltou a dar-lhe merenda, e 
a pastorinha contou nova-
mente à família.

No dia seguinte, à ho-
ra indicada pela pastori-
nha, o seu pai foi de mo-
do oculto observar a cena. 

Foi quando viu sobre uma 
pedra uma pequena ima-
gem de Maria Santíssima 
e, à sua frente, a inocente 
pastorinha que se apressou 
a dizer-lhe que era aquela 
imagem a menina de quem 
lhe falava. O pai, perplexo, 
não ousou tocar a imagem 
e comunicou o facto à au-
toridade, que mandou co-
locar a imagem na Capela 
da Encarnação, próxima 
da atual igreja de Nossa Se-
nhora do Monte (onde es-
tá desde então a imagem).

A lenda dos Huguno-
tes ou Calvinistas france-
ses. Em Outubro de 1566, 
aportaram à Madeira, em 
onze navios, cerca de mil 
e duzentos homens, cor-
sários franceses da reli-
gião de Calvino que inva-
diram, saquearam e rou-
baram a nossa ilha.  Nas 
suas fúrias de destruição 
foram à Igreja de Nª Se-
nhora do Monte, e um de-
les pegando na imagem 
da Virgem despiu-a, ati-
rando-a, pelos degraus 
de pedra, para a despeda-
çar. Porém, os degraus fi-
zeram-se em pedaços e 
a imagem ficou intacta. 
Arremessando com fú-
ria a Imagem aos degraus, 
pela terceira vez, uma las-
ca de pedra viva saltou, 
penetrando no coração 

do herege que ali morreu 
instantaneamente.

Lenda da Ribeira das 
Cales. Refere a lenda que, 
inexplicavelmente e de sú-
bito, a água daquela Ribei-
ra Cales (meio caminho do 
Poiso), e da nascente, que a 
abastecia, secou. A popula-
ção do Monte juntou-se e 
levou, em romagem, a mi-
lagrosa imagem da Senho-
ra do Monte, até à nascen-
te da ribeira, onde água se 
sumira, e eis que o milagre 
se operou: a água apareceu 
de novo, em volume cau-
daloso, que as gentes ca-
nalizaram em «cales» até 
às levadas, voltando o vi-
gor e a frescura às culturas 
hortícolas das fazendas do 
Monte. Desde então ficou 
designada por «Ribeira das 
Cales».

Fontes:
http://www.visitma-

deira.pt/pt-pt/a-madeira/
lendas/lenda-nossa-se-
nhora-do-monte

https://madeirafol-
clore.wordpress.com/re-
cursos/festas-e-romarias/
nossa-senhora-do-monte/

 
Besmayah, 06 de de-

zembro de 2018,

O Comandante do 8CN
Major de Infantaria 

Eduardo Cadima Ribeiro

militares portugueses e li-
derada pelo Brigadeiro-
-General Hermínio Maio 
e provocada pelo Cor João 
Godinho. A escola é fre-
quentada por 1.005 alunos 
(200 dos quais são órfãos), 
cujo nível de vida é muito 
baixo. As idades das crian-
ças e jovens ali presentes, 
variam entre os 3 e os 18 
anos.

Este projeto visou atin-
gir os seguintes objetivos:

- Apoiar a qualidade 
do ensino dos alunos e 
do corpo docente da es-
cola em apreço, através 
de donativos em mate-
rial escolar (kit escolar); 
- Promover a cooperação 
e entreajuda entre povos 
de culturas diferentes, in-
crementando o espírito 
de solidariedade dos alu-
nos portugueses relati-
vamente aos seus colegas 
em países com graves di-

ficuldades a nível de se-
gurança e de bem-estar, 
como é o caso da RCA; 
- Incrementar as ativi-
dades de solidariedade 
e de cariz humanitário; 
- Promover, ainda, a coo-
peração entre os milita-
res em missão da união 
europeia, (em particular, 
os portugueses) e das for-
ças armadas da RCA com 
a população da república 
centro africana.

Lançado o repto, vá-
rias foram as escolas e 

Instituições que quiseram 
participar nesta ação so-
lidária, nomeadamente o 
Agrupamento de escolas 
Júlio Martins, o Agrupa-
mento de Escolas Fernão 
Magalhães, de Chaves, o 
Agrupamento de escolas 
de Vila Pouca de Aguiar, 
o Agrupamento de esco-
las Gonçalo Nunes Barce-
los e E.B. António Fogaça, 
estas duas últimas de Bar-
celos, a empresa Consure-
ma de Chaves e o Centro 
Social e Paroquial de Vi-

lar de Perdizes. Foi uma 
festa de generosidade e 
interação multidiscipli-
nar vivida nas escolas que 
aderiram, com cartas e 
postais enviados e que fi-
cam a aguardar resposta, 
desenvolvendo o francês, 
os conhecimentos de geo-
grafia e até os dotes vocais 
dos meninos de Vila Pou-
ca de Aguiar com uma 
música e letra originais 
para uma ligação ainda 
mais efetiva e afetiva.

O Excelentíssimo Co-
mandante do RI 19, Co-
ronel João Caldeira, in-
centivou e acompanhou 
de perto toda esta campa-
nha, participando na en-
trega que as escolas fize-
ram e o RI 19 transportou 
mais de 3000 quilos de 
material para o Regimen-
to de Transportes, em Lis-
boa, para ser enviado para 
a RCA.
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Na Base Gran Capi-
tán- Besmayah- Bagda-
de- Iraque, tiveram lugar 
as comemorações do dia 
de Santa Bárbara.  Santa 
Bárbara de Nicomédia é 
a Padroeira dos Artilhei-
ros e o seu dia é celebra-
do pela grande maioria 
da Artilharia dos exérci-
tos de todo o mundo, pe-
lo que Portugal e Espanha 
também partilham a mes-
ma tradição.

As comemorações ini-
ciaram-se a 2 de dezem-
bro com a primeira de 
três Missas dedicadas a 
Santa Bárbara. Para além 
do tradicional cerimo-
nial, era também invoca-
da a figura de Santa Bár-

No dia 21 de dezem-
bro, na Base Gran Capi-
tán em Besmayah/ Bag-
dade no Teatro de Ope-
rações do Iraque, reali-
zou-se uma Celebração 
Eucaristica tradicional da 
Ilha da Madeira: a Mis-
sa do Parto. Esta celebra-
ção iniciou-se às seis da 
manhã, estando presen-
tes os militares do 8º Con-
tingente Nacional Portu-
guês, o Comandante da 
TF Besmayah, Gen Carlos 
Prada Larrea, o seu Staff 
e os militares Espanhóis, 
que também quiseram 
participar.

De 16 a 24 de dezem-
bro, de madrugada, por 
volta das seis horas da 
manhã, a Madeira cele-
bra uma das suas princi-
pais tradições de Natal: 
as Missas do Parto. Um 
pouco por toda a Região, 
estas nove Missas anun-

Natal na Base Grán 
Capitán, Iraque

Nos dias 24 e 25 de dezembro, na Base Gran 
Capitán-Besmayah-Bagdade-Iraque, celebrou-se 
o Natal do 8º Contingente Nacional Português. 
As celebrações começaram na véspera, 24 de de-
zembro, com a tradicional Ceia de Natal, bem 
servida, na Cantina da Base, a fazer as delícias 
de todos os militares lá destacados.

Depois do momento de convívio à mesa se-
guiu-se a escuta da Mensagem de Natal do Rei de 
Espanha e a Celebração da tradicional “Missa do 
Galo”, que, devido à numerosa participação, não 
foi celebrada na capela da Base, pequena para a 
assembleia, mas sim na Sala Multiusos.

De sublinhar que, embora sendo uma festa 
cristã, os líderes do País concederam o dia 25 aos 
militares iraquianos, que brindaram os militares 
Portugueses e Espanhóis, com Bolos de Festa e 
Guloseimas alusivas ao Natal. 

De seguida decorreu a avaliação dos Presé-
pios pelo júri do Concurso. O Comandante da 
Base, os Seniors dos Contingentes e o Capelão 
Espanhol, percorreram os diversos locais onde 
se encontravam os Presépios construídos pelas 
subunidades. Este concurso visou promover e fo-
mentar o Espírito Natalício e as Tradições desta 
altura do Ano.

O dia não acabou sem antes se ouvir as felici-
tações de Natal do Comandante da Zona Militar 
da Madeira, Major-General Carlos Perestrelo, e 
do Comandante do Regimento de Guarnição N.º 
3, Coronel Paulo Figueiredo, que transmitiram 
à Força Nacional Destacada da Zona Militar da 
Madeira um Feliz Natal e um Bom Ano Novo e 
votos de continuação de uma Boa Missão.

Foi num ambiente salutar e festivo, anima-
dos pelo coro da Base a entoar cânticos alusivos 
à época, que se celebrou, com os Iraquianos, o 
Natal.

 
Besmayah, 26 de dezembro de 2018

O Comandante do 
8ºContingente Nacional Português 

Major de Infantaria Cadima Ribeiro

No Iraque: tradição Madeirense 
cumpre-se com a Celebração da 
“Missa do Parto”

ciam o Nascimento de Je-
sus e os seus 9 meses de 
gestação e primam pe-
los seus belos cânticos. 
No final das Missas, a ani-
mação faz-se sentir nos 
adros das igrejas, onde a 
população se reúne e ofe-
rece “comes e bebes” aos 
fiéis e visitantes.

Seguindo o costume, 

também naquele Teatro 
de Operações, no final 
da Missa e depois da can-
ção final “Virgem do Par-
to”, já fora da capela de S. 
Fernando, foi proporcio-
nado o aconchego dum 
chocolate quente, diferen-
te das bebidas altamen-
te calóricas da Ilha, visto 
que, na Base, as bebidas 

alcoólicas são proibidas. 
No Iraque não se esque-
cem as tradições.

 
Besmayah, 22 de de-

zembro de 2018 

O Comandante do 8Contingente 
Nacional Português 

Major Infantaria 
Cadima Ribeiro

Dia da Artilharia em Besmaya, 
Iraque: Comemorações em Honra 
de Sta. Bárbara

bara e entoado o Hino da 
Artilharia Espanhola no 
final de cada Celebração. 
No dia 4 de dezembro, pre-
parou-se um almoço conví-

vio, que contou com a pre-
sença de militares de todas 
as Armas e Serviços e de to-
dos os contingentes sedia-
dos na Base Gran Capitán. 

Depois do almoço, seguiu-
-se uma cerimónia em que 
estiveram presentes apenas 
os militares espanhóis e o 
dia terminou com a Cele-
bração Eucarística do últi-
mo dia de comemorações.  

Os militares da Arma 
de Artilharia do 8º Con-
tingente Nacional asso-
ciaram-se, participando 
nas três Missas e tomando 
parte no almoço convívio 
conjuntamente com os 
seus camaradas espanhóis.

Instrutor Português na 
Equipa de Artilharia 

(Prt Trainer Fstt) 
João Nogueira 

Ten Art 
(Lt Arty)
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O dia começou com a 
apresentação de Boas Fes-
tas ao Ex.mo Comandan-
te, no museu da Escola, 
momento em que estive-
ram presentes Oficiais, 
Sargentos Praças e Fun-
cionários Civis.

Como é apanágio da 
época Natalícia, as crian-
ças receberam atenções es-
peciais, daí que, para elas, 
foram preparadas diversas 
atividades.

Por volta das 18h, nos 
Salões de Catequese da pa-
róquia de Amorim, e com 
a presença do Arcebispo 
Primaz de Braga, D. Jor-
ge Ortiga, o Prior da Pa-
róquia da Matriz e delega-
do da Pastoral Sócio Cari-
tativa, padre Torres, bem 
como a totalidade das 12 
Conferências Vicentinas 
do Arciprestado de Vila do 
Conde/Póvoa de Varzim, 
das paróquias Matriz da 
Póvoa de Varzim, São José, 
Lapa, Estela, Rates, Amo-

Como Natal é sinónimo de Solida-
riedade, durante a manhã do dia 21 de 
dezembro, os militares do Regimento 
de Infantaria 15, acompanhados pelo 
seu capelão, dirigiram-se a duas Insti-
tuições de Centro de Acolhimento Tem-
porário para crianças ( uma localizada 

na Praia do Ribatejo do concelho de Vi-
la Nova da Barquinha e a outra situada 
no concelho de Tomar) para lhes ofere-
cer o fruto de uma recolha de donativos, 
angariado por aquela Unidade Militar.

Pretenderam, com este gesto, pro-
porcionar às crianças um Natal mais feliz. 

Estas Instituições, que acolhem crianças 
de diversas idades, visam oferecer aos 
meninos e meninas, que ali chegam por 
diversas circunstâncias, todos os meios 
para se poderem desenvolver a nível in-
telectual e emocional de forma a se tor-
narem homens e mulheres de futuro. 

Receberam das mãos dos militares ma-
terial escolar, brinquedos e roupas, bens 
estes, que foram entregues pessoalmen-
te às responsáveis de cada Instituição.

Mais uma vez os militares na li-
nha da frente, também nestes gestos 
de Solidariedade.

RI 15 proporciona um 
melhor Natal a Crianças 
de duas Instituições

Quartel da Póvoa de Varzim celebra Natal 
com enorme Ação Solidária
A Escola dos Serviços (ES), conhecida como o 
“Quartel da Póvoa”, realizou a sua tradicional 
Festa de Natal no dia 19 de dezembro, na qual 
participaram os militares da Unidade e suas 
respetivas famílias.

rim, Argivai, Matriz de Vi-
la do Conde, Senhora de 
Fátima de Vila do Conde, 
Junqueira, Bagunte e Caxi-
nas, foram doadas, a todas 
elas, uma grande quantida-
de de géneros alimentares, 
angariada pelos militares 
daquela Unidade Povense. 
Estas Conferências Vicen-
tinas apoiam 324 famílias, 
num total de 923 pessoas. 
Neste encontro, recebi-
dos pelo pároco de Amo-
rim e capelão militar, foi 
dirigida uma palavra pelo 
Sr. Arcebispo, enaltecen-
do a dádiva e enorme ge-
nerosidade do quartel da 
Póvoa, bem como a aten-
ção de todas estas comu-
nidades aos mais pobres, 
terminando com uma 
oração pedindo a Deus 
por todos quantos exer-
cem este serviço e por to-
dos quantos são apoiados.  
Após a palavra do Sr. Ar-
cebispo, o padre Torres 
realçou a necessidade da 

formação e espiritualida-
de de quantos servem na-
quelas Instituições, anun-
ciando ações de Forma-
ção a realizar no futuro. 
No final o Ex.mo Co-
mandante referiu a ale-

gria que a Escola sen-
te com esta possibilidade 
de se abrir à comunida-
de e poder, com estas ini-
ciativas, melhorar o Na-
tal dos mais necessitados, 
salientando que a mesma 

é uma Unidade Militar 
de portas abertas e atenta 
às necessidades da socie-
dade onde está inserida. 
Após as suas palavras fez 
questão de entregar uma 
lembrança ao Sr. Arcebis-
po, agradecendo o facto 
de se ter associado a esta 
atividade.

Em seguida, na Igre-
ja Paroquial de Amorim, 
foi celebrada a Eucaris-
tia de Natal. Na mesma, o 
padre Guilherme, capelão 
da ES, inspirado nas pala-
vras do Papa Francisco na 
Audiência Geral durante a 

manhã do mesmo dia, no 
Vaticano, a todos desafiou 
a “não mundanizar o Na-
tal, a pensarmos que festa 
que agrada a Deus? De que 
Natal ele gostaria? Quais 
os presentes e surpresas? 
Não será Natal se procu-
rarmos o brilho cintilante 
do mundo, se nos encher-
mos de presentes, almoços 
e jantares, mas não aju-
darmos pelo menos um po-
bre que se assemelha Deus, 
porque no Natal Deus veio 
pobre ao mundo.” 

A Cerimónia foi ani-
mada pelo coro dos Pe-
quenos Cantores de Amo-
rim e Laúndos, que, no fi-
nal, presenteou todos os 
presentes com um peque-
no concerto de Natal.

Os votos de Natal do 
Ex.mo Comandante, Cor. 
Armando Rei Ferreira, 
lembrando os militares 
da Escola em missão na 
RCA, seguida pela bên-
ção da mesa, de quantos 
organizaram, prepara-
ram e serviram o jantar, 
por parte do Capelão, de-
ram início à tradicional 
“Ceia de Natal”, prepara-
da pelos militares da casa. 
Não faltaram o som da 
concertina, tocada por 
um militar da casa, e os 
cantares ao desafio, num 
momento de descontra-
ção e muita alegria, de 
um modo especial estam-
pada no rosto dos mais 
novos.
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No cumprimento do 
previsto na programação 
pastoral do Ordinariato 
Castrense, realizou-se no 
dia 02 de dezembro, mais 
um Encontro de famílias 
militares, um momento 
para preparar o Natal, vi-
ver uma manhã diferente, 
que serviu para refletir so-
bre a Esperança da Família 
Cristã.

O evento decorreu 
dentro dos moldes habi-
tuais com os participantes 
a concentrarem-se pelas 
09h45, na Colónia de Fé-
rias da GNR, na Costa da 
Caparica.

Orientou a reflexão 
o Monsenhor Duarte da 
Cunha, sacerdote do Pa-
triarcado de Lisboa, ex-Se-
cretário Geral do Conse-
lho das Conferências Epis-
copais da Europa.

Falando sobre a “Famí-
lia, espaço para a Esperan-
ça”, rapidamente concen-
trou a atenção de todos.

 Depois de um espaço 
de interação com os pre-
sentes, seguiu-se a celebra-
ção da Eucaristia, presidida 
por D. Rui Valério, Bispo 
das Forças Armadas e de 
Segurança e concelebrada 
por alguns capelães.

 Na homilia, tendo co-

Na Academia da Força 
Aérea: Encontro de 
Novos alunos

No dia 24 de 
Outubro de 2018 
realizou-se, na Aca-
demia da Força Aé-
rea, o “Encontro de 
Novos Alunos” das 
Academias, Mili-
tar e da Força Aé-
rea e Escolas, Naval 
e Instituto Superior 
de Ciências Poli-
ciais e Segurança Interna, como tem sido hábito 
ao longo dos anos na Diocese das Forças Arma-
das e de Segurança.

O encontro traduziu-se num espaço de co-
nhecimento e camaradagem entre todos.

Iniciou-se com as boas vindas do Cor Ro-
mão, comandante do corpo de alunos da AFA e, 
de seguida, com uma pequena apresentação de 
três peças musicais pela Fanfarra da AFA. Após 
este momento musical iniciou-se a Celebração da 
Palavra, presidida pelo Capelão Adjunto da Ma-
rinha, padre José Ilidio, Vigário Geral Castrense, 
que, na homilia, referiu a importância em se aco-
lher a semente de forma a se poder trabalhar na 
construção de uma vida feliz, tendo por alicerce 
a Sabedoria que vem de Deus.

Nas palavras introdutórias, proferidas pelo alu-
no Comandante da AFA, pôde-se escutar: “Lem-
brai-vos de que as coisas maravilhosas que ireis 
aprender nas nossas escolas são a obra de muitas ge-
rações, levada a cabo por todos os que trabalharam 
e trabalham à custa de muito entusiasmo, muito es-
forço e mesmo às vezes de muita dor e sofrimento. 
Tudo é depositado nas vossas mãos, como uma he-
rança, para que a aceitem, a honrem, desenvolvam 
e a transmitam fielmente um dia a todos aqueles que 
virão depois de vós”.

No final da celebração foi servido o jantar 
na messe de alunos. O encontro terminou com 
uma reunião no anfiteatro da Academia, onde foi 
apresentado aos alunos um pequeno filme sobre 
o “Serviço de Assistência Religiosa nas Forças Ar-
madas e Segurança” e sobre a função do capelão, 
qual a sua missão e a razão da sua existência no 
contexto atual da sociedade.

Decorreu dia 25 de ou-
tubro, na Escola de Fuzilei-
ros, a tradicional Bênção 
das Boinas, desta vez rela-
tiva aos Cursos de Forma-
ção de Oficiais Fuzileiros 
em Regime de Contrato, 
2ª edição de 2017 e de For-
mação de Praças Fuzileiros 
em Regime de Contrato, 1ª 
edição de 2017, cujo patro-
no é o Capitão-de-Mar-e-
-Guerra REF Fernando Al-
berto Gomes Pedrosa.

Quartel da Póvoa de Varzim celebra Natal 
com enorme Ação Solidária
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Pastoral Familiar: Família, 
espaço para a Esperança

mo referência a liturgia do 
I Domingo do Advento, D. 
Rui Valério apontou a Fa-
mília como o lugar por ex-
celência da vivência e do 
testemunho da Força de 
Deus, que é o Amor. Dizia 
o prelado:

“Como sempre, tam-
bém neste primeiro domin-
go de Advento, a Palavra de 
Deus rasga horizontes de 
esperança e hoje particular-
mente pela certeza da che-
gada da plenitude da histó-
ria que é Cristo Senhor.

No Seu discurso esca-
tológico, oferece-nos uma 
mensagem de grande con-
fiança ao referir que “as 
forças celestes serão abala-
das” (Lc 21, 26). Estas for-

ças eram e são entendidas 
como fontes determinan-
tes de tudo quanto sucede 
no universo, incluindo tudo 
quanto ocorre na vida das 
pessoas. Nada escapa ao 
efeito determinante da for-
ça dos planetas, dos astros, 
das estrelas… havia um pe-
sado determinismo sobre o 
ser humano que esvaziava 
o seu sentido de liberdade e 
de autonomia e que o apri-
sionava à mísera condição 
de marioneta.

Pois bem, com Cristo, 
essas forças são e serão aba-
ladas. A Força de Deus se-
rá instaurada na Terra por 
forma a resgatar o ser hu-
mano das cadeias da sub-
serviência, orientando e 

iluminando a totalidade da 
humanidade.

Ora, a Força de Deus 
não é um conceito abstrato, 
mas tem rosto e tem nome: 
é o Seu Amor. Jesus prome-
te-nos o culminar da his-
tória e do tempo no pon-
to ómega do Amor, o qual 
surge como razão de ser de 
tudo quanto existe. Nada 
mais nos mobiliza, nada 
mais movimenta a história 
humana: só o Amor, a pró-
prio poder infinito e mise-
ricordioso de Deus que em 
Cristo irrompe definitiva e 
inteiramente no mundo e 
na humanidade.

Hoje, a Família é o lu-
gar por excelência da vivên-
cia e do testemunho dessa 
força. Por isso, S. João Paulo 
II a concebia como “comu-
nidade de vida e de amor”. 
Tal como nesse novo e de-
finitivo mundo plenamen-
te resgatado, o amor é e se-
rá a única razão de tudo o 
que é ou há de ser, também 
na família todos existem pe-
lo amor e no amor e a vi-
da acontece na medida em 
que todos se amam e assu-
mem a força do amor como 
garante da unidade em que 
desejam permanecer.”

Com o almoço de con-
fraternização conclui-se 
mais este encontro de fa-
mílias militares que es-
teve a cargo da Pastoral 
Familiar do Ordinariato 
Castrense.

  Ficou a promessa de 
um novo encontro, para o 
mês de março de 2019.

Bênção das Boinas 
na Escola de Fuzileiros

  Este acontecimento 
marca o final da longa ca-
minhada dos alunos rumo 
ao grande objetivo da con-
quista da Boina de Fuzilei-
ro, num convívio com os 
formadores que os acom-
panharam durante os 11 
meses de grande exigên-
cia, rigor, dedicação e 
aprendizagem, com o Co-
mado da Escola de Fuzi-
leiros e demais Unidades 
do Corpo de Fuzileiros.

  Depois da exortação 
do Patrono dos Cursos 
aos alunos, que no dia 30 
de outubro iriam ter a sua 
ansiada imposição da Boi-
na de Fuzileiro, seguiu-
-se a tradicional Missa de 
Bênção e sufrágio pelos 
mortos em campanha, so-
lenemente conduzida pelo 
Capelão, pe. Licínio Silva. 

 Após a Celebração Re-
ligiosa, decorreu o jantar 
convívio no refeitório da 

Unidade com as habituais 
palavras proferidas por 
alunos, pelo Comandante 
do Batalhão de Instrução, 
pelo Comandante da Esco-
la e pelo Patrono dos Cur-
sos, reconhecendo o esfor-
ço, quer dos alunos quer 
dos instrutores, em todo 
o processo formativo, que 
irá marcar profundamente 
todos aqueles que abraça-
ram o desafio e, orgulho-
sos, atingiram a meta.
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#Vida do Ordinariato
Agenda

1. Dia de Nossa Senhora do Ar / Janeiro 15  

2. Retiro e reunião Geral de Capelães  
/ Janeiro 21 - Janeiro 25

3. 	Conselho de Consultores  / Janeiro 21 

4. Missa da 1ª Quinta-feira / Fevereiro 7 

5. Dia Mundial do Doente no Hospital das Forças 
Armadas / Fevereiro 11

6. Reunião do Conselho de Consultores / Março 6

7. Missa de Cinzas / Março 6

8. XIIIª Peregrinação Militar a Fátima a Pé
/ Março 19 - Março 22

9. Dia do Comando Operacional dos Açores
/ Março 25

O Sargento-Chefe da 
especialidade de Mecânico 
de Material Aéreo, com 34 
anos de serviço e colocado 
há dez anos no Centro de 
Assistência Religiosa, co-
mo Chefe do Secretaria-
do e Arquivo, Coordena-
dor dos auxiliares do Ser-
viço Religioso na “capela-
nia”, adjunto do Chefe da 
Secção Pastoral e de for-
mação Humana, Diácono 
da Força Aérea foi louvado 
pelo General Manuel Tei-
xeira Rolo, Chefe do Esta-
do-Maior da Força Aérea, 
por ter demonstrado “ele-
vado espírito de missão, 
sentido do dever e da dis-
ciplina, notável empenho e 
um grande entusiasmo em 

No convívio de Natal da 
DGRDN: D. Rui Valério 
convidado a dirigir-se aos 
presentes

Realizou-se no dia 19 de dezembro o tradicional con-
vívio de Natal do pessoal da Direção Geral de Recursos 
da Defesa Nacional.

Este ano contou com a presença do sr. Ministro 
da Defesa Nacional, Doutor João Gomes Cravinho. 
Depois da sua alocução convidou o Ordinário Cas-
trense, D. Rui Valério, a, também ele, se dirigir a to-
dos os presentes, num gesto, que foi entendido por 
nós, de deferência e de reconhecimento pelo traba-
lho da Igreja, nomeadamente dos capelães e de todos 
os que servem no Serviço de Assistência Religiosa, no 
seio das Forças Armadas e das Forças de Segurança. 
Como resposta a este reconhecimento só nos resta com-
prometermo-nos continuar a cumprir a nossa missão.

O decreto de D. Ma-
nuel Linda de 3 de Junho 
de 2017, que declarava São 
Francisco de Assis como 
Patrono dos Médicos Vete-
rinários Militares e das For-
ças de Segurança, foi agora 
confirmado pela Congre-
gação para o Culto Divino 
e a Disciplina dos Sacra-
mentos da Santa Sé.

O Documento, assina-
do pelo Prefeito desta Con-
gregação, o Cardeal Robert 
Sarah, foi dado a conhe-
cer no dia 4 de outubro de 
2018, na memória de São 
Francisco de Assis.

São Francisco de Assis 
nasceu em Assis, na Itália, 
no dia 5 de julho de 1182. 
Era filho de Joana e Pedro 
Bernardone Maricone, con-
ceituado comerciante de te-
cidos de Assis. Estudou na 

PEREGRINAÇÃO MILITAR 
INTERNACIONAL

LOURDES 16 a 21 de MAIO de 2019

PROCURA A PAZ E ENCONTRA-LA-ÁS 

Inscrições até  29 de Março de 2019 na sua Capelania ou 
no Centro de Assistência Religiosa da Força Aérea - 500945 ou 

214723888 ou 911833235 ou
 car_sec@emfa.pt ou mabaltar@emfa.pt 

Informação mais detalhada no PORTAL FAP/CPESFA/CAR

O Chefe de Estado-Maior da Força 
Aérea louva e condecora o Diácono 
do Centro da Assistência Religiosa 
– SCH Manuel Baltar

bem servir”.  
Honorificado com a 

medalha de Prata de Ser-
viços Distintos, o Sargen-
to-Chefe Manuel de Al-
meida Ferreira Baltar ates-
tou o merecimento desta 
condecoração por “com-
petências e saberes dís-
pares da sua área de for-
mação militar […] gran-
de dinamismo e rigor as-
sinaláveis, uma atitude 
proactiva” disposição es-
sencial para o exemplar 
funcionamento do serviço 
seja, na parte de tutela, as-
sim como no planeamento 
e coordenação das activi-
dades de índole religiosa, 
processos religiosos, apoio 
administrativo às diversas 

Capelanias, à Paroquia de 
São Domingos de Benfica 
e com a preservação e lo-
gro de instrumentos pa-
ra a Igreja da FA. A todos 
evidencia o seu trabalho 
dedicado, de salientar o 
emprego do ofício de Diá-
cono onde as “suas atri-
buições como Diácono da 
Força Aérea, são públicas 
elogiosas sobre a forma 
com se relaciona com os 
militares e civis, e a melhor 
manifestação das suas qua-
lidades pessoais, da genero-
sidade, da cordialidade que 
a todos empresta do sento 
de partilha… a confirma-
ção da sua visão muito éti-
ca da suas profissão e do 
seu múnus pastoral”

No despacho de 19 de 
Junho de 2018, publicado 
na Ordem de Serviço nº 
008/EMFA do dia 4 de Se-
tembro de 2018, pode ler-
-se que o Sargento-Chefe 
em referência, pelas suas 
aptidões profissionais e 
valências militares asso-
ciadas a uma egrégia ca-
pacidade de trabalho “é de 
inteira justiça distinguir es-
te militar com público lou-
vor e qualificar os serviços 
por si prestados como re-
levantes, extraordinários e 
distintos, por deles resultou 
honra e lustre para a For-
ça Aérea e para as Forças 
Armadas e para Portugal, 
apontando como exemplo 
a seguir”.

Roma confirmou São Francisco de 
Assis como Patrono dos Veterinários 
Militares e das Forças de Segurança

escola Episcopal.
Depois de uma vida de 

festas e luxo Francisco ques-
tiona-se: “Como pode haver 
tanta injustiça, tanto luxo, 
ao lado de tanta pobreza?”.

Conta-se que em 1206, 
enquanto rezava na capela 
de São Damião, Francisco 
ouviu de Deus as seguintes 
palavras: “Vai, Francisco, e 
restaura a Minha Casa!”. 

Francisco de Assis, de-
cidido a cumprir a Sagra-
da Escritura, passa a viver 
voltado apenas para o es-
pírito. Seus sermões eram 
muito frequentados, a sua 
fama vai-se espalhando e 
aos poucos começa a ter se-
guidores, dispostos a formar 
uma nova ordem religio-
sa. Em 1208, pede autori-
zação ao papa para fundar 
uma irmandade mendican-

te. Em 1219 estava fundada 
a “Ordem dos Irmãos Men-
digos de Assis”.

Em 1215 o Concílio de 
Latrão reconhece a Ordem, 
o Cardeal Ugolino é desig-
nado seu “protetor” e Fran-
cisco consente dividir os seus 
discípulos em dois grupos 
para ir em peregrinação pe-
lo mundo.

Em 1220, volta para a 
Itália e depara-se com uma 
cisão no movimento. Al-
guns discípulos, pressiona-
dos por Ugolino, preconi-
zam uma reforma, com no-
vas “regras”, menos severas 
quanto ao voto de pobreza. 
Em 1221, Assis apresenta 
um texto com a nova “Re-
gra” para a Ordem: “Obser-
var o Santo Evangelho, viver 
da obediência, da castidade 
e não possuir absolutamen-

te nada, e só dividir a pobre-
za”. O texto é recusado e, só 
em 1223, o texto é retocado 
e finalmente aceite pelo Pa-
pa Honório III. 

Em 1224, desaponta-
do e doente, Francisco de 
Assis é obrigado a mode-
rar suas atividades. Nesse 
mesmo ano renuncia à di-
reção efetiva da irmanda-
de que criara, e, em compa-
nhia dos discípulos, isola-se 
na floresta. São Francisco 
de Assis faleceu em Assis, 
Itália, no dia 3 de outubro 
de 1226. Dois anos depois 
de sua morte, é canonizado 
pelo papa Gregório IX.

Conhecido como o 
protetor dos animais, São 
Francisco de Assis é ago-
ra o Patrono dos Médicos 
Veterinários Militares e das 
Forças de Segurança.


